
PORTA-AVIÕES

D'EBATIDO ONTEM NO 5:° DIST. NAVAL
O Contra.Almirante ZUmar Cam. interessados, o Almirante Araripo
pos de Araripe MacedO, 'como vem prestou importantes esclarecimen.

fazendo em outras capitais na tos refutando as acusações feitas

qualidade' de representante do' Mi.. pelo deputado M;incaroni. O re

rrístro da MariMa respondeu, às presentante do Ministro da Mari.
21 30 horas de ôn/em no 5.° Dis_ nha explicou eJltre -outras coisas,, , .

trito Nayal, às perguntas que lhe a necessidade do Brasil ficar pre.,
foram formuladas a respeito da parado para, na eventualidade ne

aquisição. pelo- Govêrno, do porta. uma guerIa, patrulhar as suas

Aviões "Minas Gerais", duramen. costas. Outros pormenores dos de.
te criticada pela imprensa e pelo

I
hates, que foram transmitidos pela

deputado Miooaroni. Rádio Diário da Manhã e grava.
presentes deputados, Jornalistas, dos pelas outras emissoras, dal·e.,

estudantes, autoridades e outros !lOS em nossa edição de amanhã.

tras providênCias;
ATRASADO DAS

PENSIONISTAS
o vereador Nereu do Vale Pe-

�'eil'a reclamou contra o não paga.,
m.ento

4
do atrasado das pensíonís.,

tas bem como solicitou o paga.
menta dos vencimentos dos run,

PONTE SÔBRE. O RIO
ITAJAÍ-AÇÚ

Prosseguem. em ritmo acelerado

os serviços de construção da pon.

te sôbre o Rio Itajaí.Açú, no'trê.
cho JoinvlUe-Itajaí da BR-59. No

das as fundaçõ,es, pilares e trans.

versínas aguardandocse para a pró.
xlma sekana o ínjcío da colocação

NADA SêHILLER:

BICENTENÁRIOA matemática elffaciana, descobriu um método ultra

moderno de. tirar "o mínimo do nada", ou seja tirar o mí

nimo de coisa nenhuma com que vai tapeando os esfola

dos clientes.

Exemplo: O cliente da Elffa vai viajar.
.

Ao sair de

casa tem o cuidado de' desligar li chave geral.
O relógio fica parado.
Não há nenhum gasto de energia. e f�rça. Nenhum

Klw. a pagar.
Muito bem, No fim de um mês o_ cidadão volta de sua

viagem.
Não demora vem a conta, aquela complícadíssíma con

ta com o carimbo de datas sempre inelegível e 'apresen
ta-o ao 'consumidor espantado.

- Que significa essa despesa?
- Ah, é o MíNIMO ...
- Mas, minimo de que coisa? Se não houve gaste+se

o relógio manteve-se parado, que história é essa?

Então, vai-se reclamar no Escritório. É quando en

tram os segredos da ultra-moderna matemática elfiana.

Falam, falam, a gente não entende patavina e tem de

pagar a luz e a força que não gastou.
Porque, se não o fizer, vai o profeta da Efffa com sua

escadinha e zas ... corta a luz e para religa-la, nova des

pesa ...
Sabem lá' o que é isso?

Tirar o mínimo do nada, o mínimo de coisa

o mínimo que não se gastou?
. Decididamente a d. Elffa

Comemora-se, no dia de
hoje, ó bicentenário de nas

cimento do mais ilustre dos
escritores da �lemanha, Fre
derico Schiller.
A Diretoria de Cultura do

Estado, Faculdade Catari
nense de Filosofia e Institu
to de Cultura Germânica,
nara comemorar a magna
data,' farão' realizar, hoje, às
20 horas no Salão Nobre da
Faculdade de Direito um
FESTIVAL, que obedecerá a

extenso programa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



NOS SAlOES 00 aUERENCIA PA,LACE N O SÁBADO DIA, 14, ESTARA REUNIDA A SOCIEDADE PARA A ELEGANTE NOIl E EM 'BLACK-TIE -JA
SUL CINE PRODUÇOES ESTARA FllMAN DO OS ACONTECIMENTOS.·

-
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U Para almoçar:. e jantar bem, depois de sua (j
g casa, QUERENCIA PALACE HOTEL U

o Lira T:::·::u::·::::::a�::::·I!completa remodelação. Estamos infor
mados que, recomeçará suas atividades,
em dezembro próximo.

I
Já estão selecionados os "Dez cava-Ilheiros Elegantes de 1959".

:- I
RIO: Realizou-se na tarde de on-.

tem na Capital da República um

COCk-1tail, com o lançamento do primeiro li
vro da senhora Marília São Paulo Pena
e �osta, cujo nome é: "Hotel Edelweiss".

menagens que seus compa- litar de Prata, por contar Uma das Dez Senhoras Mais Elegan-
nheíros de Caserna prestar- mais de 20 anos de relevan- tes de 1959, lançará a moda dos "chemi-' Dois convites, dois casamentos, a se Ilhe-ão e às quais o seu gran- tes serviços, o distinto ani-: sier" em tecido Zuarth. realizar amanhã. Em Itajaí o sr. Felix

,
de número de amigos e ad- versariante é muito estima- Fóes com a srta. Maria Helena Zuowlf e

miradores se associarão. do por Superiores e sUbor-1 Têm sido bastante agradáveis e mo- na Capital, o sr. João Salun, com a

srta'lSoldado correto, de atitu- dinados, pela fidalguia de

I
vimentadas as noites no Restaurante Lea Norma Muller. Desejamos aos dís-

des claras, portador de uma trato e bondade de coração. Rancho da Ilha. tintos noivos e dignas famílias os me-

brilhante fôlha de relevan- Por tão grata _ efeméride lhores votos de felicitações.
'tes serviços prestados ao 'nos regozijamos e 'àbracamos !
Exército e à Pátria, o distin- com satisfação ao Major I Alguém continua completamente O sr. Hamilca Cruz Lima vai passar'
to aniversariante é possui- BORBA, desejando muitas e I apaixonado. W na cidade de Itajaí. I
dor de Medalhas e Oondeco- muitas felicidades, em com-

I
Eu sei que vou te amar , I

rações que bem dizem de seu panhía de sua Exma Espôsa, Por tôda minha vida eu sei... Hoje, "a noite é do meu bem", I
valôr pessoal e dos méritos a quem, respeitosamente •••� �••� ..

de seu caráter. cumprimentamos.
'As inúmeras manifesta- FAZEM ANOS HOJE:

ções de regozijo 'nos associa- - srta. Iná Simas
mos, com muita satisfação, - sr. Tercio Areas de Souza
formulando ao Coronel cOS- - dr. Antonio Dias Carneiro
TA LINO os melhores votos - srta. Cecília Cordeiro Du-
de felicidades junto aos da tra
Exma Família. - menina Necy Bohn

l\IAJOR IGNÁCIO - menino Esley Dalvare-
BORBA - sr. Arno Gracher

Vê transcorrer, na data de - menino Jorge Luiz Lemos

hoje, mais um aniversário - sr. Osvaldo Fernandes
de sua natividade o Major - Vva. Mariá Izaura Caldeira
IGNACIO BRAS,IirO BOR-I- Vva. Mer_cedes Ribeiro
BA, destacado Oficial do víegas

VISITANTES IfUSThES
'- JrIRMA de representações precisa para diversas •

1 '

.
' I K ,', .: praças' deste Estado, / pracI:tas-:vendedtts, com

Ita�n;�:::;:�:: �:st�vi���� I;�: st���s��:e���!�' ����- (! s:���;:s'�e�;:��c;::���::� r:�:::ae���te�a!��
cidade de Curitiba, os sr$.,' tor-Gerente durante largo I p/calçados; óleo p/máquínàs: Lustra \móveis; •

Dr. Rudolf Rabes e Leopold tempo. I etc.; a base de comissoes (3%) escrever para li :
R i c h t e r, respectivamente O ESTADO, ao registrar • Caixa Postal, 2$ BLUMENAV Stá. Catarina, dan- I
Consul da República Federal tão' grato acontecimento I do idade e fontes de rererêncías. f

- '

,.

da Alemanha e Adido Co- agradece a visita e formula -;_ :.
mercial daquele país no Es- aos ilustres visitantes votos
tado do Paraná. I de feliz estada em os nossos

Ontem Ss. Ss. estiveram em meios.

•
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CORONEL COSTA LINO

IExército, atualmente exer

Aniversaria-se hoje o nos- cendo as elevadas funções de
so prezado amigo Coronel Chefe da 3.a Secção da 16.a
DOMINGOS DA COSTA LI
NO SOBRINHO, brilhante
Oficial de Infantaria do nos

so Exército, atualmente nas

funções de Sub-comandante
do 14.0 Batalhão de Caçado";
res, sediado no Sub-distrito
do Estreito, nesta Capital.
O ilustre aniversariante,

gozando de merecido concei
to na sociedade local pela
lhaneza de suas atitudes e

pelas aprimoradas qualidades
de caráter e coração, ver-se
á cercado de Carinhosas ma

nifestações de apreço e re

gozijo, destacando-se as ho-

Circunscrição de Recruta

tarriento, em nossa Capital.
Portador de uma brilhante

fôlha de serviços prestados
ao Exército e ao Brasil, o

ilustre aniversariante goza
de merecido conceito entre
os companheiros de farda,
sendo muito estimado por
suas elevadas e apreciáveis
qualidades de caráter e de

coração, ao par de uma es

merada educação civil, com
as quais granjeou um eleva
do número de amigos e ad
miradores.
Possuidor da Medalha Mi-

DR. B I A S E

Doenças de Senhoras: Infertilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações. Distúrbios menstruais.
Exame pré-nupcial. Tratamento pré-natal. '-

Alergia - Afecçõ,es da pele.
Consultas das 14 às 18 horas, exceto aos

sábados.
Rua Felipe Schmidt, 46 sob. - Fone 2648

OSVALDO MELO
MÚSICOS E CANTORES VAO FESTEJAR - Capri

choso programa musical está sendo elaborado para o dia
22 do corrente pelas organizações musicais e corais de
Florianópolis, patrocinado pela Sociedade Musical Santa
Cecília.

Além dos corais religiosos, tomarão parte também o

Coral do Colégio Catarinense, Coral da Polícia Militar, as

Bandas de Música do 14.0 B.C. da Polícia Militar, do Abri
go de Menores, da Amor á Arte, da Comercial, bem como

orquestras e amadores da arte.
Realmente trata-se de uma iniciativa bem interessan

te não só sob o aspecto cultural como motivo para reunir
e congraçar os nossos músicos, devendo também tomar

parte a orquestra de Carmelo Prisco.
No pátio da Polícia Milita)" será armado um palanque

para a apresentação dos músicos e cantores.
O referido palanque terá espaço para reunir mais de

300 rígurantes,
Os ensaios já estão sendo feitos em grupos separados.
FESTIVAL DE SCllILLER - A.Diretoria de Cultura

do Estado, a Faculdade Catarinense de Filosofia e o Ins

tituto de Cultura Germânica levarão a efeito, hoje, às 20

horas, no salão nóbre da Faculdade de Direito de Santa

Catarina, o "FESTIVAL DE SCHILLER", pelo transcurso
do bicentenário de nascimento do grande e imortal ho
menageado.

Florianópolis não esquecerá assim, o renomado escrí

oéta 'trágico e 'histElr-i�dor -alemão. @ programa-é seé

,d�/alfa 9lass'e. c§itunlJ. ,

'

'

ell;l.;,ipicia.t'iva· ql,lé'cdnta, com nosso' .décid·
"!; '

__, ... ':' " ". '_', • '. •
. ,_._ .' • -

'._•.
'

•

';; . ',�':�.'
,

••,.
_.. '.' '.0

Florianópolis, Sexta-feira, 6 de Novembro de 1959
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COMÉRCIO PARA O PROGRESSO

Cresce no Br.asil, o clamor das pessoas mais es

clarecidas, para que se concretize, o reatamento
das realizações diplomáticas e comerciais com os

países da Cortina de Ferro, principalmente com a

Rússia e China.
'

Com a Rússia, estão pràticamente entabola-
das negociações. Deverá seguir dentro em bréve
a Missão Comercial brasileira para Moscou. Oorn
a Polônia, Checoslováquia, também já mantemos
relações comerciais, havendo trocas e atos mer

cantís. Quanto às relações com a China conti�', ,

nental, a pressão não tem origem somente entre
a "alta compreensão" dos mais esclarecidos, como

I
também delineiam-se f a tos exemplificativos,
oriundos das próprias nações amigas:
Ainda agora, nêstes últimos dias, o

jOrnalista._Samuel Wainner, diretor do ·'Ú I tj m a Ho

,

ra" do Rio de Janeiro, à convite dos dirigentes da
China Comunista, presenciou as comemorações do
0.° aniversário da Revolução Chinêsa. Em sua vol-
ta, publicou naquele diário, uma série de reporta
gens-epistolares endereçadas ao Presidente JK, e

indiretamente ao Ministério das Relações Exterio
res. Pontilha o jornalista, a realidade evolutiva da
Nova China, seu progresso no campo econômíco e

intelectual. Salientou mesmo, o ínterêsse da diplo
macia chinêsa, em manter relações comerciais e

culturais com o riosso país. Da mesma maneira,
pronunciou-se o engenheiro.Maurício Joppert da

Silva, ultra reacionário, que vê na China o grande
mercado para a colocação de nossos produtos, co

mo também o fornecedor de matérias primas e

acabadas, de utilidade para o nosso desenvolvi
mento.

No Senado norte-americano houve manifesta
ção acalorada pelo reconhecimento da China con-

-tinental, na Organização dás Nações Unidas. Co
mo diz um senador amerícano: "não podemos deí-.
xar de reconhecer a existência de 600 milhões de

sêres, homens igual a nós, que 'vivem, trabalham
e que estão fadados a constituir uma das grandes
potências mundiais.

Até o órgão oficial drt Igrejá Católica, o "Os
servatore Romano", publica em manchete desta
cada, a conveniência do reconhecimento da Chi

na, Po,; tôdas as nações de elevada compreensão.
Nij.o se, pode, •

di! maneira' alguma, deixar em

quarto escuro, a idéia de uma bréve e' possível tro
ca diplomática entre o nosso país e a China. Cer
ta imprensa catequizadora e certo pensamento
caudatáríc e servil, é que faiem da realidade do
mundo ocidental, um monstrd disforme e belicoso,
omitindo com ísto, a realidade de algumas nações,
que a seu próprio modo·- bom para êles - en

contraram uma forma e um. regime realment� erí

cáz, que cambiou em progresso palpável, a situação
de milhões de sêres humanos, O regime dos povos
da Cortina de Ferro não nos interessa; já estamos,
bastante évoluídos para saber do grande negócio
que estaríamos praticando para o nosso povo, se

fizermos mais comércio indiscriminado, para o be
nefício de todos e não de alguns:

•••••••••••••••••••eo.

I
Amanhã Zé Trindade e duas reno-

madas "Vedetes" do Brasil, abrilhanta
rão o'movimentado show na Boite Plaza.

.O sr. Clovis Balsini, dirigiu-me um

convite para visitar a cidade de Orícíu-

I
ma dia 26 de dezembro. Até lá muita
coisa pode acontecer, mais tudo indica

que vísítaref aquela progressísta cidade.

Movim'enta;-s'e o "society" para a

festa do-dia '14 nos salões do Que,rência
Palace.

"
_

ELES VOlTARAO EM 1960
O técnico Frank Moore, 37 programas que a ACA

REse executará em 1960, os

de Quatro.-S devem ser acom

paríhados de perto." 1

Quando saiu comentário
sôbre sanidade avícola, o téc
nico Haroldo - Vasconcelos,
disse: "O que está sob as res

ponsabilidades do veteriná
rio Irapuan, está em bôas
mãos êle dentre os bons ve

terinÁrios' brasileiros, é um

dos melhores".

Como foi notiicado os téc
nicos do\ ETA-Projeto �,chegaram a Florianópolis no

dia 2 do corrente. Já no dia
3 às nove horas tiveram con

tátos com avicultores, agri
cultores e técnicos no audi
tório da Federàção das Asso

ciações Rurais.

O comentário foi orientado
,pelas informações técnicas
apresentadas

.

pela firma

"Perdigão S. A. Indústría e

Comércio" de Videira, S.C ..

Esta firma mantém um par
que aviário, com dezoito mil
aves e projeta- a ampliação
'para atender maiores soli

citações. Tiyeram a palavra
para explicações de observa

ções individuais, os técnicos
da Secretaria da Agricultura,
presidente de associações ru:
raís e outras pessoas.

A demonstração realiza-·
da no AViário de Demonstra
ções (Fazenda Ressacada)
contou com apreciável nú
mero de pessoas e técnicos.
Durante a noite com início

às vinte horas os -técnícos do

ETA-Projeto 42, com seus co

legas da ACARESC, Secreta
ria da Agricultura e Minis
tério da Agricultura, conver
saram sôbre avicultura em

Florianópolis e em Santa
Catarina. A nova orientação
para a avicultura catarinen
se foi recomendada pelo dr.
Frank Moore, que mais de
uma vêz recomendou a or

ganízação de mercado para Iconsumo da produção avíco
la. Coube ao dr. Haroldo

Vasconcelos, atender os apar
tes, as perguntas e as con

sultas.
_

Em Fe';ereiro de 1960 êles

voltarão para avalliarem o

que até lá será feito, aí cor
rigirão e ensinarão mais.

disse: "No preparo da juven
tude estão tôdas as esperan

ças, e estas esperanças virão
como realidade com o traba
lho aprendido pelos jovens
nos grupos de trabalho 4-S.

Dêsses grupos sairão os agri
cultores, avicultores e mes

mo, técnicos de amanhã. Dos

PRACISTAS VENDEDORES
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PROGRAMA DO MÊS DE NOVEMBRO

Gosta de vestir bem ? :'
Já examinou um terno�,.sp�rta-Extra r

Se o leitor, é pessoa que dispõe de recursos financeiros
ou de crédito, - que é tão ou mais valioso do que o dí
nheíro - então aceite um conselho: vá examinar, mas
examinar eIlJ., todos os detalhes, um terno "Sparta-Extra".

Jamais uma roupa masculina reuniu tantos atrativos
de beleza, qualidade e elegância como essa roupa que aca

ba de ser lançada à venda com enorme sucesso, pela Con

fecção Spàrta CDUCAL) do Rio de Janeiro e que tem, como
distribuidora exclusiva em nossa praça, os eonceítuadís
símos' ESTABELECIMENTOS A MODELAR.

15 - domingo - Anímada tarde 4a�-
çante Encontrá
dos Brotinhos. [,

I
28 - sábado - Grandiosa s o i r é e

CHIC.

Nota: Nas festas do Club será rigorosa
mente exiigda a carteira social e

o talão do mês.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A abertura
b lhOS Manuais que

eiçãO de Tra a

h ras evangéliCas promove"
aeseno , ..

favor da A,.E.B.A.S, deus,
ra.m em ,

" '

tunlda.de de ouvir a, pala.,
nOS opor .

dois membros de sua Dtre-
vrade ,-"

srce do programa e realí,
torla aee

,

ue -a refer-Ida entídade
za.ções q '_

,

em 1955 ,e vem realizando
traçOU, ,

e�m Interrupções.

I ouvido o secre,tárlo, êste' nos

dleSe:

"Nossa organização, em favor

� qual se realiza esta Segunda
.

lç"o de Trabalhos Manuais
EXpoS a

"

ledade Clvíl, fundada a 1.0

de fevereiro de 1956",
"

"Tem põr finalidades a presta.

ção de auxílio ,material, assístgn.,

ela' educaclenal e amparo médico

Ilospltalar orlando (na Capitàl ou
. dela)' Departamentos especta;
fora·

lllzados (escolas, créches, orfana-

tos, ambulatórios, hospitais, ",etc.)"
':l'á adquirimos no 'Bairro de

Fáttll!la no Estreito, Se,gUndO �ub,

Dlstrlt� de Florianópolis, duas

áreas de terras, consideradas ex

�elentes pelas suas locallzlllções i

por engenheiros, médicos e eduíac

dor�s para os fins a, que se destí.,
,

M O' V f I) fM GER A l

I.,.penas
agradecímen , I nosso Estado, tais como (afora

�os. '.

I Florianópol1s e Estreito): Blume_'

lUOl'O que os conduza ao vício, "No primeiro. ano conseguimos
I nau,

Brusque Braço do' Trombu.

'T b" 1. d'Ul 1700
associados; no segundo fomos

I'
do Campos Novos Caplnzal Ita.

aro em naO queremos ·evar a _.
... _

J
"

tos a fazer orertas tendo 'em vista aI. 200" no terceiro' a 1. 400 e, I, iaí" Indaial, Itapema JOinville,
algo semelhante a uma contra. agora estamos com cêrca de, 1.600 i Jaraguá do sul, Joaçaba/ L"es,

t
.'

d i O f
associados pertencentes aos mais Orleães Rio Novo Rio NegrinhO

pres aÇaO e serv ços.. s que, a..

I
' , ,

zem oferta à nossa Associação rea.
diversos credos reltgíosos. palhoça, São Francisco do SUl,

I,
'

"Esp.eramos que ao dar Início São B�nto do Sul Tubarão Ta-ltzamcna com u�, Ii,ntuito tinico:, ,

auxüíar o próximo necesslta,do". :e�at:;:I::d:: S��:::I�' p:p:l!�1 qU,�;;gl�t��:::Cí�l�d�, �om agra,"A recompensa. a esperar ser� de

ordem espiritual. Deus é quem
aumente. d.eclmentos, a ajuda de pessoas ca., v

poderá dá_la. Nós da A.E.B.A.S.;
"Não podemos deixar de salíens

I
tólicas e espíritas 'que, imbuídaS

tar a unidade de vistas que sôbre I
do espírito do bom samaritano

à obra, de assistência social estão
I
também ajudaram envíanda tra�

mantendo as diversas denomina•. balhos".

çõe; ,evangélicas. I' Satisfeitos pela oportunidade de

"para a Segunda Exposição de divulgar a existência e o p1ogra.
Trabalhos Manuais

. cooperafllm' ma de uma OrganiZaç�o que não

senhor� evangéliC;S das d.enomi.1 visa lucros materiais, auguramos

nações Adveneista Assembléia de sucesso crescente à A.E B.A.S.
,

-

I i
. ,

Deus ,Batista Luterana presbi.' visto que assenta em sólidas bases
, ',' t

.

tertana e presbiteriana Indepen., morais e espírrtuaís extratdas das
I ,'-

'

�

dente, pertencentes à Igrejas se, doutrinas de <2'isto, seu alto ideal
díadas em dírerentes lugares do de asststgncía aos necessítaéos.

"

que a Associação lança inãos para
•
obter recursos aléll). das Exposl_

'Na primeira área serA edificada çõ�s de Trab�lhos Manuais que
a 'Maternidade e Hospital 'Evangé_ efetuam pertodíeaments dísse.nos:

, ....
' ,

Ucp". 1_ "Além da realízaçgo de Expo-
"A escritura de compra e ve�da sições como esta, que será repeti,
>/1(8 terrenos fei lavrada e� 3 da anualmente e de Audições Mu_

de dezembro de 1957,' no cartório sicais e Sessõ;s Cinematográficas
do Senhor Bartolomeu �Ielra, Ta. com música e filmes selecionados'
beUão do Registro Civil lia Estr.el. e de apêlo aos poderes públiocs'

,

zonte, Londrina, etc. 'vem runcío,

nando, há 'anos, Hospitais Evan.

géllcos, e obtendo pleno sucesso

Ainda no dia 5 de setembro p.p',
ínauguroucss em Curitiba um

, ,

'grande e moderno Hospital Evan.

gélico".
"Não temos prazo marcado para.

Início ou -término da obra encer.,

tada, prosseguiremos devagar mas

com segurança, contando com -a

ajuda de Deus.

----------------�----�----

acêrca dos melas

�1pÃRiÃMEijo-Di"lõDtpõBlj(À-:·
: ' PLANTÕES DE FARMACIA

--'

,:
• Mês de Novembro �.
• 31 - Sábado (tarde) FARMÁCIA VlTóRIA praça 15 de Novembro •
lIIIl

1 - Dom'ingo FARMÁCIA VITóRIA praça 15 de Novembro •III 2 - Segunda, Feira (feriado FARMÁCIA MODERNA'" Rua João pinto

lIIIl '7 - Sábado (ltarde) FARM.ÁCIA Sto. ANTôNIO, Rua 'Felipe Schmldt •III 8 - Domingo FARMÁCIA Sto. ANTôNIO Rua Felipe Schmidt
lIIIl 14 - Sábado (tarde) FARMÁCIA CATARINENSE Rua Trll>jano •
: 15 - Domingo FARMÁCI�' CATARINENSE Rua Trajano l1li1
" 21 - Sábado (tarde) FARMÁCIA NOTURNA' Rua Trajano JIII

22 - Domingo FARMÁCIA NOTURNA Rua Trajano l1li1
• 25 - Quarta F,el.ra (feriado) FARMÁCIA VITóRIA praça 15 de Novem_bro "

.. 28 _ Sábado (taTde) FARMÁCIA MODERNA Rua João pinto •1111 29 - Domingo FARM,AciA MODERNA Rua João pinto

,() Serviço noturno será efetuado pelas farm·ácias Noturna, 'sto. Antônio e Vitória, situ!,-das às �,
'ruas Trajano. Felipe Schmidt e praça 15 de Novembro. .,

.0 plantão diúrno compre.endid9 entre 12 e 12,30 horas será, efetu�do pela farmácia Vitória.
I ',I,

,- ESTREITO ,
· -.
lIIIl

1 - Domingo FARMÁCIA CATARINENSE Rua pedro ,Demoro
-

�-
III 2 - Se&unda Feira (feriado FARMACI.:\ DO CANTO Rua 24 de Mala l1li INSCRIÇÕES Foi prorrogado até o dia lO�do cor-

• .8 - Domingo FARMÁCIA INDIANA Rua pedrp Demoro- • rente, o prazo para inscrições à matrícula na ESCOLA-
15 � Domingo FARMÁCIA CATARINENS'E Rua pedro Demoro "' l�REPARATÓRIA DE CADETES, sediada e!Il Pôrto_ Alegre,lIIIl 22 - Domingo FARM�CIA DODCAANNATO Rua 24;de Mala ,. Estado do Rio Gral)de do SuL

'

,III, 25 - 'Quaro/l- Feira (feriado) , FARM""CIA IN I .'. Rua pedro Demoro
III

• 29 - Bomlngo FARMÁCIA 'CATARINENSE Rua pedr,9. Demoro., jIiII Oos interessados devem se 'dirigir à GuarriiçãôMilitar
I

'0 sérviç�--:1'l�tuTno sê;á' efetuad: �:las fa:��ias�cdo Canto' IndiaAa e Gatàrinense. , �, '�a:����a;:i����;;:: ��n�,io:o��: �::.i�e::o l:��s��a� ��� .

..

-J;t_,-pr=::ta_bel:i!;_·não_'"-POQ_,er-á._s�.__à1.té__rada__.' __!..P_!:éV1à_.��_tm-j.:r._aç@_.,dé_..stee).::am_.ent__i..>_�.,, ':_' "
;. t'

,

,', '

__ ._ _
fermaÇGe&<!ile al-hadas... -, ,.�' _ ",.... '::;', .•"�w, .... ,_.

.'
/

"Desejamos frizar que aquêles
'que nos ajudam dando -ofertas .não
recebem de nós, materialmente

por melo de rifas bingos ou qual
c' ,

quer sorte de jôgo de azar, para

não despertar, nas _mentes [uve;

njs . ou' adolescentes ambições do
,

""

"Se continuarmos servindo de RO,SSM.ARK

agradecidos a Deus

V.I S r TE, A NOS S A
Rua Deodorp, n. o 15 �

L-OJ A
,

Tel. 3820

LEIA
Panorama

estímulo a o]Jtras correntes reli.

glosas ,econômlcamente fortes a,
'

fim de que utll!zem prestjgto e

trabalho em favor dos necessitados

do Estreito possuíremos motivos
,

para sermos

A REVISTA DO PARANÁ

em tôdas as bancas

I '

,
pela, Iniciativa que tomamos".'

O senhor Gustayo Zlmmer pre.,

sldente da Assocíaçgo Evangélica
Beneficente de Assistência ,Social
(A,E.B.A.S.) ,.em Iígeíra entrevista

sendo Indagado

CONVITE-
A Diretoria de Cultura do Estado de Santa Catarina,

Faculdade Oatarínense de Filosofia e o Instituto de Cul
tura Germânica, têm a honra de convidar V. Excia. e Ex
ma. Família para o FESTIVAL DE SCHILLER pelo trans
curso do' bicentenário de nascimento, a realizar-se no sa
Ião nóbre da Faculdade de Direito de Santa Catarina, Rua
Esteves Junior, 11, na sexta-feira, dia 6 de Novembro' às I

20 horas.
' . ,

to segundO sub.distrito de Fio.
,

rlanópolls, e foi registrada a fls,

168, 'do Livro ,3, ,da Cartório de

Registro de Imóveis da Capital

Catarlnense ,em data de 2-1.1958.
,

"A Associação está sendo Ipan.

tld,a por módicas mensalidades dOE

associados, que ,se compõem de

pessoàS de d!f.erentes sexos, Idades

côres, nacionalidades e crenças .re.

lIglosas.

"Ós direitos dos SÓCIOS,' quanto
aos ,beilefícios _. são igua.Ís qual.

, ,

quer que seja a ,categoria social ou
- ,

"

credo rellglo:o (catól1cQ, esPírit,a
.

evangélico, etc.) a que pertençam
indig"nteij, .!têm sidO, ate�,

gratUitamente, no Ambul!,-
tório (n.o 1) que mantemos à rua

Jj'eltpe Schmidt n.O 37.

"Ainda' êste ano pretendemos
&)lrlr o' Ambulatório n.o 2,' que
funcionará no Estreito,
"Nossa organização foi reconhe.

cida da Utll!dade pública Esta.
,

dual (Lei 306 de 16.8.57) e Mu

nicipal (Lei 3:19 de 29�5-58) e se
,

encontra' r,egistrada no Consélho
Nacional do Serviço

'Florianópolis, em Outubro de
Pela Diretoria de Cultura:

Dr. Walter F. Piazza
Pela Faculdade Catarinense de.-Filosofia:

Desembargador Henrique da Silva Fontes
PEHo Instituto de Cultura Germânica:

Pastor Max-Heinrich FIos.

1959

Excelente lote de ferra em

eoqueiros (Praia do Meio),
com 552,50 m2, sendó 34 m

de frente, 26,15 m. de um la

do, 6,35 m, do outro e 40 m.

de fundos. Lado do mar.

PREÇO: Cr$ 180,000,00
Estuda-se financiamento.
Tratar com_o DR. WALDE·

MIRO,CASCAES. Rua Cris

piro Mira, 12 Te!. ª327.

SERViÇO M'ILITAR,'
·'�{OLEGIO MIUT-AR DE CURITIBA"

Social sob
,

_

n.O 122, 306 e no Depar:tament�
Nacional da criança, sob n.O 2284".

Precisa-se (asa

FRANCES PARA O GIN:ASIO

Costuma-se dizer que o

raio nunca atinge a água.
C6ntudo; dizem os entendi
dos que há provas de que o

raio, frequentemente cai na

água e por isso alertam as
pessoas para se manterem

I

fóra do elemento líquido du·
rante tempestad�s elétricas.

No centro .da, cidade com 3 a

4 quartos.
.\

Tratar pelo telefone 2536.

ALUGA SE

Aparta,menta
Com 3 dormitórios e de-

mais dependências, aluga·se
à rua Demetrio Ribeiro, 14.
Tratar: fone 2905.

I

- APARTAMENTO
Uma çasa com 8 peças; com ãgua e esgôtc, chácara

com árvores frutíferas, alguel Cr$ 4.o0Q,OO á rua 14 de Ju-

1,90 n. 84, perto da antiga Esc'ola Ar;rendiz Marinheiro, pri
meira praia de Coqueiros. 'Tratar I),a Almirante Lamêgo 2!l

Florianópolis.

.,

Aluga.se um confortá\lel à

�u'a Lacerda CoutinhO, 18;
Trtatar na CJASA VENEZA

ou pelo telefone 2961.

Seu filho' sente' dificuldade em FRANC1l:S?
Mande-o a esta 'Redação falar com FLAVIO

, AMORIM;

O desespêro do povo hún

garo debaixo do tacão comu

nista está provocarido um

número maior de abortos do,

que nascimentos em grande
parte do país, segundo fontes

fidedignas. Os 'àbortos estão

superandO os 'nasçimentos
por três a dois, de acôrdo

com a mesma fonte.

�l�'�;;;�;\-:,- __,

__�__�_:t.:>I: _.

Os mosquitos machos não
mordem. "Somente as fêmeas

possuem um ferrão ou trom

ba 'que" serve para morder e

"lugar o sangue. Dizem os en

tendidos que as"fêmeas apa
rentemente ,necessitam de
uma dieta de sangue para
fornecer ovos.' A chamada

mordida de um mosquito é,
portanto, nada mais do que
uma picada na péle.

�,). �;�t��·
� ...�";""'__

--.,--

Uma Casa recem construida
contendo 8 peças 3 quartos sala
de Jantar Copa'Casinha' Varan.
dão e S;nltário' completei.
Rua CeI. Jl.!an Ganze Fernand,es.,
nr. 41. (Saco dos Limões) próxi_
mo da Vila Operária. Tratar no

mesmo local, com o Sr. Adalto.

AGORA VOCE �PODE PREPARAR SEU FILHO PARA
O GINASI0, MANDANDO·O ASSISTIR AULAS DE MA

TEMA'fiCA, PORTUGUES, LATIM, NA RUA SOUZA
FRANÇA, N0 20, TELEFONE 35·30. PREÇOS MODICOS

.

Vende-se (asa

PRONTA EN'fREGAI
I

""""""""""""'.......__ PREÇOS DE, SE

lIR.AR :0 CHAPEU I

Revendedor: - M E Y E R metros da Avenida
i

ocasião. Tratar com Dant,�1 n"

Vende_se uma casá de m_l!terlal
por .l!lotivo de mudança. preço de

EXCEL,ENTES

RMÁRIOS
EMBUTIDOS

B:LFFA ou pelQ ,fone 3027.
,

IIX
SALA - ALUGA-SE

t . -
' ". '

é :,?Ples �proveitar uma parede... DURATEX
matenal adequado para fazer armórios

e,?butidos, ràpidamente, corri mc.ior econo
m�' e'os melhores resultados I
• DURATEX" ' ',.

Ie mUito mais barato' que quo·'qUer outro material I
• f6 '1 .,'

d
CI de trabalhar - muito leve' '- muito

ur6vell "

.-'

•

MÉeSMO sem ;ntura tem bonito aspe�to I
.

.

lU
o Material ideal para armórios, porque

II superflcie lisa' não apresenta farpas.

FAZ MELHOR E MAIS SARATO I

Aluga-se uma sala com ante_

sala fazendo frente à Rua Felipe
;3chmldt altos da Llvrarla Re.

,

cord. Infermações no local com o

;31'.' Otto Entres, ou pelOS Telefo.
nes 2552 e 2447.

bURATEX é três vêzes mais resistente que a

madeira comum. Não racha, é mais durável e

menos atacável pelo cupim.

CASA NA CIDADE

& ,CIA.

Por Cr$ 140.000,00 vende
se uma de madeira, com

água, luz e esgôtoJ ,em terre
no com 10 por �O, sita -ã ser

vidão FORMIGA, 'Dista 100

Mauro

Tamanhoil de 1,22 x 2.50 m e de 1,22 x 3,00 m, nos tipos

lisq, filetado e perfufodo.

aUA - Felipe Schm1dt, 33 - Fone 3270
Ramos, não subindo morro

Está' desocupada, Tratar
:!om Naná á Avenida Mauro

4

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Sexta-feira, 6 de Novembro dé 19�

;1-0--d'-Ie-c,-a-d--o-r· ·P-r-·o-f-I·-S-s-I:o-n--a-I·: .

N� r��penh� 1 !!!n�r e elevar
• .'

_. , • o seu número de assinantes, O ESTADO

•. • deu ,inicio à campanha do NOVO ASSI-
[-'o ."",. ,",,' ';-'." '\i;.� \lI!A .. -- � ..---- .. a .. "& _, -d NANTE, nesta Capital.

As assinaturas novas, do ano de 19,60,
feitas agora,' terão como prêmio e bonifica-

Especialista em moléstias de Se-
nhoras e vias urinárias. Cura ra; ção a vigência 'nos mêses' de outubro, no-
dícal das Infecções agudaa., e crô- b d b A'

.

t
nicas, do aparêlho genlto_urlnárlo vem ro e ezem roo ssrm, os assman es

do ano de 1960 receberão desde -jâ nosso

jornal. .

Pagarão a assinatura de 1 ano e rece

berão jornais correspondentes a 14 meses.

A 1.0 de novembro, por outro lado,
-. já voltamos a fazer a entrega domiciliar do
nosso jornal, a todos os assinantes da Capi
tal, eno Estrito qu assim, pIa manhã já o te-

CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras _ procto- rão m suas rsidências, pois a entrega será
,

Iogía .:» Eletricidade Mé,!lca
-,

feita de madrugada. .

Consultório: Rua Victor Mel':'
Para essa campanha são nossos corre

Consultas: Das 15 horas 'em diante.
tores credenciados os srs. CeI. Aldo FernanResidência: Fone. 8.423. Rua BIll-

des - Cap. Virgílio Dias e sr. Ivo Frutuoso.

DRA. ,EBE B. BARROS

4

IIDITORA "O ESTADO" LroA.

O S.JladeJ.
Rua Conselheiro Mafra, 160

Telefone 3022 � Cxa. Postal 139

Enderêç., Telegráfico ESTADO

F1.0RI.ANOPOLIS Tel. - 2914

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos A'· BeretUo LU liSA apto ,

CLlNICA DE CRIANÇAS
ConsUltório .• RNtOI.'" Consnlta.

Selunda l 6.a-reln

G E R E-N T E

Domingos Fernandes de Aquino
:����*':k�

4a. 15 li 17 bota.

Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim -::- André

Niío 'I'adasco - Pedro Paulo Machado - Zury Macha

do - Paulo da Costa Ramos.

DRA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

·E PROCURADORIA
Dr. Antônio Grillo
Dr. Augusto Wolf
Dr. Emanoel Campos
Dr. Márcio Collaço

Das 8 às 12 horas e das i3,30 às 18 h�ras .

Rua Trajano, 29, - 20 andar - sala 1 -:- TeL 3658

. COMUNICAÇÃO AOS MÉDIC05. E
FARMACÊUTICOS

A PIAM tem a honra e satísração de comunicar ' aúR

.Iustre» Médicos e Farmacêuttccs o lançamento do novo

",I'oduto do INSTITlITO BroCHIMICO MARAGLIANO.
GERIrIAM - H3

" base de NovAcAINA sob forma altamente estabítt sada,
para o especial emprêgo em Ger!atria, no tratamento nas

diversas manifestações orgânicas do envelhecImento e da

.enílldade, precoces ou não.
\

Amostras e informações á císposíção dos sennores

,lAédkcr. a Rua: Conselheiro Mafra - 90 com

Z. L. Steinel' & Cia. - Agentes

DR. ANTONIO MUNIZ' DE DR. HENRIQUE PRIS'CO Formado pela Fac�ldade Nacional

ARAGÃO PARAISO de MediCina, Tlslologlsta e 'Tlslo-

ME'DICO cirurgião do Hospital Nerêu Ra-
CIRURGIA TREUMATOLOGIA Operações _ D01lnças de Senho_ mos. Curso de especlallz�ção- pela

ORTOPEDIA
ras ::_ Cljnlca de Adultos S. N .T .. Exlnterno e Ex-asslsten_

Consultório: João Pinto, 14 -

Curso de Especialização no I:QSpl- te de Cirurgia dó prof. Ugo Gul
Consulta: das 15 às 17 horas, dlá- tal dos' Servidores do Est!l.llo. margea . (Rio) Cons.: Felipe. �Ch
rlamente. Menos aos .sábados. Re- (Serviço do prof. Mariano de I\n- mídt, _ Fone 3801. Ate�d� com

sldêncla: Bocaluva, 135. Fone 2714 drade], Consultas: pela manhã no hora marcada. Res.: (Rua .J!l8tll.ve,
. Hospl�al· de Curldaàe. 'A .tlarde da,s Junior, 80. Fone: 2294'. ; �,'
·15.30 horas em diante no consul-

DR. AYRTON DE OLI.!.
,tório, à Rua Nunes Machado, 17...

esquina da Tiradentes _ Telef. VEIRA
2766. Residência _ Rua Mare- - DOENÇAS DO PULMAO -

chal Gama D'Eça n.o 141 _ Tel. _ TUBERCULOSE -'-

3120.
•• consultório. _ Rua Felipe

DR. WALMOR ZOMER SChmlqt� 38 -: Tel{ 3801.

GARCIA
Horário: das 14 às 16 horal.

Residência � Felipe Schmldt,
Diplomado pela Faculdade' Naclo_

n.o 127.
nal de Medicina da Universidade

do Brasil

Ex-Interno por concurso da Mater_
nidade_Escola. (serviço do prof.

Octávio Rodrigues Lima). Ex

Interno do Serviço de'Cirurgia do

Hospital I.A.P E.T.C. do Rio de

Janel�o. MédlC� do Hospital
' .

de

Caridade e da Maternidade Dr.

Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS _

PARTOS _. OPERAÇOES -

PARTO SEM DôR pelo método

RED A 'fORES

COLABORADORES

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rold\,rigues Cabral

- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso J'uvenaj - Prof.

Manoclito oe Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto dá Luz - Acy Cabral 'reive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - IImar Carvalho
- Fernando Souto Maior.

��� -_� ..... "

. �!�)"ti. _
"! lO, �, .p '!. I

ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00

A direção não se responsabiliza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.

PUBLICIDAD.

Marta Cetina Silva __;_ Aldo Fe.nand,..
Dias - Walter Ltn.har.

HIlPR.lBJ:NTANT.

Úeprtseotaçôetl A. 8. Lu:a Ltda.

RIO:- Rua Senador Dant.. 40 - •• Andar

.

Tel. 225924
8. PauJe Rua Vltórl�"7 - e•• j. U -

Te). 3'H�949
�rviço Telerráfko da UNITEU PRESH cu -I')

AGENTES E CORRESP(Jl�DENTJ:P..
II.. Tôdoe oe Blun1c1piol de SANTA CATARINA

ANUNCIOS

M�.faDt. contrator -de acordo co•• tabela e. v._llor

Vlrl1l1. ADVOGADOS

RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO
"Que·stões ·Trabalhistas"

Escritório: Rua João Pinto n. 18 sobo

� eletone n. 2.467 - caíxa Postal n. 2!1.

bORARIO: Das 15 às \7 horas,

_.

. ,

CRS 7.490,00 A VISTA ou

Cr$ 623,00 MENSAIS
REVENDEDORES

MAGAZINE HOEPCKE
Rua Felipe Schmidt. -

Fpolis - o - Sta. Cata,rina

pstco.prortlatíco

C�nsultórlo: Rua João I:'lnto n. ro,

das 16.00 às 18,00 horas. Atende

com horas marcadas. Telefone

3035 - Residência: Rua General

Blttenc.ourt n. 101.

DR; HURI GOMES
MENDONÇA

MI!:DlCO
Pré-Natal ParteJe
Operações - CUDlu Geral
Residência:

Rua Gal. Bittencourt n. 121.
Telefone: 2651.
CORsultório:

Rua Felipe Schmídt B. 87.
Esq. ,Alvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 As 18.00.
, Sábado:
Das 11,00 As 12,00.

FORRO
IRMAOS BiTHKOURT

I!CAIS 8ADA'O . lONE 1I�'

.�Nl,GO OEP'.)SITO OAd:�NI

DR. LAURO DAUl-lA
CLINICA GERAL

em ambos os sexos. Doenças do

aparêlho Digestivo e do sísteme
nervoso. Horárlb: 10% às 12 e'
·2'12 às 5 horas - Consultório:
Rua Tiradentes, 12 _ 1.0 andar

_ Fone 3246. Residência: Rua
Lacerda Coutinho, 13 (Chácara do

Espanha - Fone 3248.

DR. NEWTON D'AVILA

relles n.o 28 _ Telefone 3307

menau, n. 71.

. V I ,A J E M E L H -O B
DR. ·HOLDEMAR PARA ITAJAÍ JOINVILLE - CURITIBA

MENEZES Ô N I BUS U L TIM O TlP O
ESPECMLIDADÊ: DO- r-.

ENÇAS DE SENHORAS S U P E R ., P U L L M' A N
- PARTOS - CIRUR- POLTRONAS RECLIN.AVEIS - JANELAS PANORAMICAS

GIA - -

VIAGENS D I R E-T A S
Formado !pela Escola de PARTIDA' FLORIANOPOLIS 5,4b
Med1iéina do Rio de Janeí CHEGADA CURITIBA 12,45

'

�:d�X�II:�e;n;a::a�:;�er:� RÁPIDO SUL � BRASILEIRO LTDA.
Maternidade Pró-Matre, VIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS' t-« 13 HORAS

do Hospital da Gambôa AGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO

e do Hospital do IAPETC. ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

A tend1e provisóriamente
no Hospital de Caridade

- Parte da manhã João Morilz s. o.
DR. I. LOBATO FILHO

poenças do aparêlho respiratório
TUBERCULOSE _ RADIOGRA
FIA E RADIOSCOPIA DOS PUL

MõES _ CIRURGIA DO TORAX PiEI: W"

eOJ
,1/ ,A'��'.';.��..
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/ ' "1_' l
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"A 80BIilRANA" PRAÇ..t 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA
aUA FELIPE SCHMIDT '

FILIAL "A SAJlERANA" DISTRITO DO 191'ltEIT0 ...;. CANTO

.-:
.' ,

- é linda... mas
e o CONFORTO?

/

)
Ao rcom,pr'ar móveis estofados, verifiqu� 5••.

molaio é feito com os 'Iegítimas MOLAS NQ-SAG
• muito maior cenfêrte
• excepcional durabilidade
• .auncc cedem - nunca ,ôlto.
• móveis mais leves
• dispensam o UIO de corditlhas e percinto, ci. pono
• con'servom o estofome'nto epsolutomente ind.formóv"

MOLAS-� DO BRASIL S.A.

Hbf' • &a.a lua SIo ..... 17. - TeL f.G5l' - c.. Postol 875 - End. Tel .• "NO-SAGH - 500' Paule

." UV!NDEDOm, MEYER & elA.

ln fel.. .se...... !:lI LIa Conselheiro Metro. 2 - Tel. 2516- C ... Postol 48 - FLORIANÓPOUI

tAVANDO

Virgem Especialidade
I TZ L IHDU' I L. -,. Joll,llle - (Marca �ellslrada)

...�..==--""""""""'-

eCQnOlDll.a,;s.e te nipo e dinheiro
--- ��-
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Motores
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Cirúrgico

Elembre-se.: além de proGutos de marcas consa.grados
MACHADO & CIA. S/A oferece-lhe completa

�assistência técnica

IlCllS.A.
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. Eletr�ssiderDr�icas
.

para resolyer os
carvão do Paraná, sendo'do I anos o InICIO de operações o acréssímo das novas unida- J estrada carrega menos de

tipo antracitoso, é o de me- da Usina Piratininga; que o des, o volume total ascende- 20.000 ton/mês de granéis
Ihores características. Pena fornecimento de óleo com- ria a cêrca de 2 milhões to- sólidos. P9deria carregar ..

que as jazidas sejam peque- bustível passasse a ser fei': 'neladas-ano, ou,seja, quase a 50.000 toneladas adicionais?

nas e de difícil acesso. to diretamente pela. dita re- produção de carvão do país,
.

Isto significa um transporte
ünaría, no momento. diário de 2.000 toneladas. Se

ria necessário adquirir cen

tenas de vagões apropriados,
que custam, hoje, perto de
um mílhão-de cruzeiros cada
'um. Ainda, na própria usina,
teriam de ser feitas modifi-

SANTA CATARINA

n�inas Termoelelricas, e Industrias
�roblelDas do Carvão �atariDeDse
o que tem acontecido com carboníferas conhecidas e 10 abandono progressivo das

a indústria carbonífera no exploradas no Brasil são as. locomotivas a vapor e sua

Brasil _ disse à reportagem do Rio ·Grande do Sul, San- substítuíção pela tração a No terceiro e maior Esta-
o engenheiro Ernesto Roes- ta Catarina' e Paraná, pro- óleo diesel, têm dímínuído, do produtor, Santa oatarí- _ E' oportuno esclarecer _ Mas, admitindo-se a hí-
ler, estudioso de seus proble- duzíndo, respectivamente, cada vezmaís, o consumo de t

.

t pótese de que pudesse quaâena, foi organizada uma com- - disse o nosso en reVlS a- "

mas - é o desaparecimento cêrca de 900 mil, 1 milhão é carvão. Até no Rio Grande panhia de -capítaís mistos, a do _ que a Usiná Piratinid- ser duplicada a mineração,
gradativo de consumidores 20 mil e 100 míl toneladas do Sul, onde a indu'stría car- ""OT t d

A -

t'l' '1' t permanece, ainda, um obstá-D ELCA, en o o governo ga nao u 1 iza o eo Impor a-
tradicionais, levando �s mí- por ano, produção que; há bonífera tem especial rele- I"ederal como o principal fi- do, como, falsamente,

.

pes- culo intransponível nos pró
neradores a procurarem no- muitos anos, tem-se mantí- vâneía, tôdas as novas loco-

.

1
.

f d tê xímos 'tempos'. o t'ransportenancíador, para Instalação soas ma in orma as em as- "

vos mercados. 'IndústrÍa es- do nos mesmos níveis, num motivas encomendadas no" Ih d C
.

t
. de tal quantidade ate' Sa-o- de uma usina em Capivari,' soa a o. onsome, IS o SIm,

tabelecida no século passado total de 2.200 mil toneladas- últimos anos têm sido díe- eem plena região carvoeira. desde aquêle ano, .óleo com- Paulo. Pretende-se agora,
supria ela;' principalmente, ano. Tanto o Rio Grande do sel-elétrícas, isto é, para í!:sta louvável iniciativa, ape- bustível pesado, proveniente que apenas ,

uma das novas

. as estradas' de ferro, com Sul quanto o Paraná têm consumir óleo. sar do interêsse para a in- da destilacão na Refinaria unidades venha a queimar
'pequena ,aplicação, aínda, I absorvido, pràtícamente, tôda j •

A t B· 'd d trõ carvão, Ainda assí ,
........smo

. dústría local, pois,'com seus r ur ernar es, o pe ro- m",

na metalurgíca e na fabrica- ! a sua produção, cabendo SOLUÇÕES 100.000 KW de potência íní- leo nacional extraído. na não se considerando os in-

ção de gás para uso domés-l apenas a Sta. Catarina a ex-
::ial, poderá, absorver cêrca Bahia. Êsse consumo permí- convenientes de uma usina

tíco. Com a instalação de portação" para os outros Es- _ Buscaram-se outras so- de 400.000 toneladas de car- tíu, aliás, melhor equacío- com unidade queimando car-

Volta Redonda, cresceu, en- tados. luções _ acrescentou o en- vão por ano, e, ainda, pro- namento 'para a produção da vão e as outras três, óleo pe- Concluindo, asseverou o

tão, de importância a neces- '_ Com a ampliação das genheiro Ernesto Roesler -

ver de energia elétrica uma refinaria, pois, sendo o óleo sado contin�am as impos-! engenheiro Ernesto Roesler:.
sídade de maior produção do siderúrgicas existentes e a como a de construir-se usí- zona em 'estado de subdesen- combustível da Bahia pesa- sibilidades. Comparem-se os :_ Em suma, o que será

coque metalúrgico. instalação . de novas _ ob- nas termóelétricas que, [un- volvímento _ continua so- do, um óleo de alto ponto de números: Essa unidade, de I necessário investir, pelas au-

nervou - serão maiores as to às minas, consumindo o frendo os entraves da lentí- fluidez, isto e,
�

que assume maior potência que as pri- toridades competentes, não

.
CARVãO ,POBRÉ necessídades do carvão me- excesso de produção do car- dão burocrática. No entanto, um estado pastoso, quase se, meíras, ma necessitar de 1 só no reaparelhamento das

talúrgíco em futuro próximo. 'vão-vapor, viriam, ao mes- espera-se que, em 1961, já solidificando na temparatu- mais ou menos 600.000 tone- minas, corno, príncípalmen-
_ Com o' carvão .nacíonal Como consequência direta, mo tempo, suprir de .energta venha a entrar em runeíona- ra-ambíente, toma-se de utí- ladas de carvão por ano, ou, te, nesta cadeia de trans

encontrado até hoje é, po- vem o aparecimento demaíor elétrica, a regíão, onde a in- mento. lização difícil para pequenas ;,eja,'a metade da produção portes, constitui soma na ca-

bre, de baixo poder calorífi- .quantídade de carvão-vapor, suficiência de eletricidade é, butra iniciativa de ínte- instalações que não estejam total de Santa Catarina. Es- sa dos bilhões de cruzeiros,
co e altíssimo teor de impu- para o qual se quer encon- ainda, enorme. rêsse é. a constituição da' .Si- ripro�i�as de .e�uipame�tosA

es-

i
te carvão t�ria de ser trans- demandande, ainda, um pe-

rezas vímosobtendo, no seu trar'aplicação. No Rio Grande do Sul, por derurgía de Santa Catarma peciais. Faclhtou, assim, esse portado da zona de produ- dodo de anos até ficarem

beneficiamento, . nos lavado-' exemplo, temos as centrais (SIDESC).. consumo na Usina, que ai-I
ção, no interior do Estado, concluídas estas obras. Va-

res, cêrca 'de 3.0% de carvão DIMINUI O CONSUMO de São Jerônimo e Oandíota, cança, no momento, perto de para os portos .de embarque. .íerá a pena tal emprêgo de

metalúrgico e de 40· a 50% embora de pequena potência. PIRATININGA L.300 toneladas por dia, a co- A única estrada de ferro que dinheiro? Não poderia o go-
de carvão tipo vapor, g110SS0 _ o aumento da produ- lTambém lá foi criada, por locação de grande parte da serve a região é' a Dona Te- vêrno resolver melhor o pro-
e va�or. fino, com. o restante I ç�o de :oque ,necessário à

I u�
consórcio. minerador, a Depois de salientar que o produção de óleo que de ou- resa Cristina, , que tem uma blema de consumo do ruturo

eonstítuíndo moínha para· síderurgia sera quase todo Usma de Xarqueadas, que projeto, de constituição da tra forma teria de' ser ex- capacidade teórica de' 120.000 carvão excedente acelerando

uso. local e refugo piritoso .. 1 �.roveniente de san�a Cata-
I
terá cêr�� de �O.OOO �W, c�m, SIDESC continua tramitan-. portado 'com prejuízo. toneladas-mês e está desa- os planos de execução das

ASSI�, para �o toneladas de

I �ma, on�e . se locall.z�m as
I
a partícípação e rínancía- do, há dois anos, pelo oon- parelhada para aumentar ês- iniciativas que já foram men-

carvao -extraído, vamos e:n-c mstalaçoes de benetícíamen-
I m�nto do B. N. D. E.

_

Estas gresso Nacional e que é de se A MESMA QUESTãO te transporte em mais' 50 ,:ionada,s antes: usinas ter-

centrar e�tl'e .4 e 5 tonela- ,to executadas por Volta Re- us�nas con�omem c�rvao de desejar sua rápida aprova- mil ton/mês, pois, mal, dá moelétricas locais e indús-
das doIs tIpOS vapor grosso e donda. baIxa quahdade, cUJo trans- ção, por se tratar de assun- _ Em fins de 1956 _ con- conta d'Js fretes atuais. �,rias eletrossiderúrgicas em

fino, com um teor de mais As medidas preconizadas porte não seria compensador. to relevante, o engenheiro' tinuou o engenheÍro Ernesto Em Santa Catarina, os :Janta Catarina?
de 30% de cinzas, o que. res- para absorção do ca.rvão- No Paraná, foi criada pelo Roesler fêz alguns reparos Roesler _ o CNAEE deter- dois portos de embarque, Im
tringe o seU mercado. ';Tapor excedente Já 'têm' si- govêrno, a Usinas Termoe-' quanto à utilização de car- minou, depois de estudos, a bitl).ba e Laguna, são im-

do objeto de virios estudos. 1étricas de Figueira (UTEL- vão na Usina Piratillinga: ampliação da Usina Pirati- próprios, carecendo de obras

rnfelizmehte,' não se pode /?A), que terá a capacidade _ Em 1951, tendo em vista ninga, mediante a instala- de vulto para' carregamen
cOl}tar com o mercado tra- de 30.000 KW e; _também, a' crescente demanda de ;ão de novas unidades gera- tos de maior porte. Daí, che-

Leml;>ra o engenheiro Er- dicional das estradas de fer- consumIra q carvão local. çmergia elétrica em São Pau- doras. -As unidades projeta- �amos ao transporte maríti
nesto Roesler que a� baéias ! rO:; estas, pelo contrário, com Diga-se, de passa.gem, que o to e a necessidade de ser im- das (em adiantada fáse de no. Seria necessária Uma

'.

pôsto um racionamento, de- instalação) também foram nova frota de navios carvoei-

f\." p'"e'�Ge"''''.-<Ihep�-·aPl
..

·

..

u· . �e:r��o�g����n�e���gi�����= ,;�:;i:�b����Y�, cO�su:e��: ,l�:r�o�a�::n�:. te��:ae,� J��
.;' 'GirD

" .

'., érica- que"a 'São'pabio'Light tipo dó' qu� já é 'utilizado, "embarque, verifica-se que o

��:.��10 .

'.'
"

.. ' �.. . ',:. ,,:,� '., .

c.

c :.'

.

"

.

'. estudasse e apresentasse an- Levantada, agora, pelos pôrto de Santos, sem grandes
'. teprojeto para ,a instalação grupos interessados, pova- obr.as de adaptação e insta-

de uma usina termoelétríca' mente, a ques'tão do consumo lações adicionais e desem-
-

PRO'II'me 'E I'JRE·GA� I
com capacidade inicial de de carvi'io nesta usina, per- barque, além da construção

.

"

.

\. ,�. '_'.' _

•

.

J
.

•
.

•.•• 160.000
KW. sistem, ainda, os mesmos fa- �e pátios de· manobra e

.

F ·t
. . .

t
tôres que, em 1952, fizeram .areas para estocagem, talÍl-

d

el a: o� pru�:lros �du- cem que as autoridades que bém \nã!J poderia dar conta
,

{w
- .,.,"'::g' ._ .. ,-� .� "���.'f!, ...._ t)��O egO��r:o ;;d�r:�P: :e�� lestudaram

o as�unto optas- do recado.
..

d t d 't 1
sem pelo uso de oleo combus-

pectivo ecre o a au or za- ,

1 O d M INCAPACIDAD'Etlve . S programas e e-
ção, foi o projeto. definitivo
elaborado e ápresentado à

tas do govêrno, no setor do

Divisão de Aguâs; O combus- carvão, elaborados pela Co- Chegamos; então, ao

missão Executiva do Plano outro elo do transporte fer
tível . a ser utilizado na usi·,

do Carvão Nacional, não roviário Santos-São Paulo,
na fôra previsto como o óleo

previam nenhuma disponibi- subindo a Serra do Mar. A
pesado, tipo Bunker C, prin-, {idade de-carvão para con- única

.
estrada _ frisa o

cipalmente tendo em vista a '

sumo em Piratininga.' Nas enge. ]i:rnesto Roesler _ que
futura produção de petróleo

was estatísticas, a produção tem acesso à Usina Pirati
nacional. Nesta ocasião, sur-

aparece equilibrada com o' ninga é a Sorocábana. Entre-
giram interessados, por par� > •

consumo previsto. Ora, como tanto, em Santos, precisaria
te dos mineradores de car

já foi dito antes, para a Usi- de instala.ções -para o car-

na como está funcionando, regamento de vagões, pátios
agora, seriam necessárias de manobras e extensão de
800.000 toneladas-ano. Com linhas. Ora, no �omento, a

vão, que previam um futuro

mercado para seu produto. O
assunto foi examinado deta-'

lhadamente pelos órgãos
competentes, que concluíram
por aProvar o projeto refe

rente ao consumo de óleo
.

eombustível.
'Diversas razões funda

mentaram aquela decisão,
entre elas, a de que não ha

via pro<!_ução de carvão em

escala suficiente, pois o con-

sumo previsto seria da or

dem de 800.000 toneladas por
ano, ou; seja, mais de Um

cêrço da produção . nacio.

nal. Por outro lado, não ha

via a mínima possibilidade
de

.

transportar êsse carvão,
caso fôsse extraído, até a ci

àade' de São Paulo, onde está

(localizada a usina.

óLEO DA BAHIA

/

_. A escolha daquele com

bustível foi acertada _ co

menta a sr. Ernesto Roesler
- com o seu abasteclm'ento
se realizando através de um

ramal do oleoduto Santos

São P!!-ulo e com a Usina,
desde a sua inauguração em

, 1954', prestando inapréclável
auxílio à indústria de São·

raulo..
Estado já a Refinaria' Ar

{,ur 'Bernardes, da Petm

br;ás, ,em Cubatão, em pleno
funcionamento, determinou

O' Conselho Nacional de Pe-

. \.

OBSTÁCULO

cações, arranjar área para

estocagem, construir cêrca

de 3.000 m de' linhas para

1.3ÔO TONELADAS DIÁRIAS

manobras, remover, diària

mente, cêrca de 400 tonela

das de cinzas, que teriam de

ser levadas para longe, e as

-ím por diante .

QUER FAZER?

Acreditamos que sim, em

tempo muito mais rápido e

em melhores condições para
Gl progresso industrial do

próprio Estado sulino. A uti

lização do carvão na Usina

Piratininga; em face das di
ficuidades apontada§, '" cou§
titui, aEorã e no futuro prq
ximo, uma impossibilidade,
servindo, apenas, de pretex
to para manifestações dema

gógicas, ou mal avisadas.
(Transcrito de "O Globo"

de 30-10-1959) .

---.------------------------------�-----------�--------------------------

)

\

DOMIl'olGO, DIA 8

ENCONTRQ DOS BROTINHOS EM HOMENAGEM

AOS CAMPEõES DE BASQUETEBOL JUVENIL DO

ESTADO E'MEMBROS DA SEÇÃO DE ESGRIMA,
, (

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Florianópolis, Sexta-feira, 6 de Novembro de 1959
--�------------------._--------------

• -* ... ..,_ ..... _ NJlD ...1'.....

de "trusts" estrangeiros advo.,
BANDEIRA E CARYL CH�SSMANN ,

gados p,or cidadãos nacionais COIIl Bandeira, brasileiro, ex-tenente da nossa Fôrça Aérea;
Influência no� governos o mes.,

I está cumprindo 15 anos de prisão -na Capital Federal, por
mo pOder Público Im�ortou as

ter sido apontado como, o criminoso deArrânío,

"Lumber", verdadeiros dragões,
Caryl Chessmann, americano, aguardando o momen

que se tornaram, para as fl,ores.
to de cumprir a pena de morte, por ter sído apontado co

tas brasileiras tão daninhos como
mo responsável por vários crimes.

o foi' o hldro�eniO derramado so:"
No Brasil, há muito mais preocupação em salvar o ci

bre a mderensa _Hiroshima. De
dadão americano, do que mesmo o nosso próprio patrício

um desses monstros Tres Barras
Bandeira que está inocentemente prêso. (?)

.

.eonbeceu a história tenebrosa pe.
Milhares de assinaturas, -conrerêncías, debates e OU

la devastação deixada. E Só extln_ t�as coisas mais foram realizadas aqui no Brasil em pról

gufu..se com a proprla geração de
do cidadão americano., Enqunto que o Deputado Tenórl0

usugrutugrtos dos bens da nacío,
Cavalcanti e alguns jornalistas vêm trabalhando para
provar a inocência do ex-militar. Vamos cuidar do que é

nalidade
,
nessa época de calaml_

,Vejamos. Reconhecendo que a dades"
'nOSSO e deixar o que é dos outros, que êles resolvam como,

Vende.se um lote de terreno vida ,econômica dos Estados suo I ti d quiserem.
nves gan o' mais, veremos que

com 15'metros de frente e 28 de somente o poder público deve ras. -- --

fundos com 2 casas de mad,elra 'e r r e n o ponder pelo, que aI' esta' d,e des" AS ""'EZ
,

� .UI MAIS ESLEGANTES VITRINES DA CIDADE
,em perfel'to estado com este,lação lante e doloroso' quanto ao sem_ Observei ,que nesta semana, uma vitrine sofreu uma.

agua e luz, Rua Almirante Car_ "V 'E N D E - S E
nudismo do nosso solo. pois se melhora completa. A minha lista já está funC!onando. No

los da Silveira carne�ro, 75 �(:d;� ,

"
" ,7 ele proprlo s,e constituiu na aaÚ. prÓXimo mês vamos conhecer AS DEZ MAIS ELEGANTES

Grande Florianópolis, TrtliaP' e ulÍl terreno medindo 6 m. d"" va de nossas' r,ese�vas, florestais VITRINES DA' CIDADE. Caprichem...
'

ver na referida rua de segunda à fr,ente p��, 30'�. 'de' f�ndos na porque se há_de culpar do mes: -- --

sexta.feira no perlodo da manhã Av. Mauro Ramos 203.
'

mo mal ó homem humilde que ESQUI AQUATICO
e os domingos estarei à dispoal- Tratar no mesm� local ou pelo Iniciou a seragem de madeiras' Em dezembro, provàvelmente, teremos um show de:
cão o dia tOdo. fone: 3860 'Com n Dr. J'oa·o' 'Momm. no Inte I d

.

'ti b
'

/ .>'
r or os' sertões, trazendo esqUI aqua co na ala sul nesta capital. O' Comandante

esta Indústria, mesmo sem facU Luiz Mario C. Freysleben, está em contacto com os esquia
IIdade de. nenhuma espécie sem dores cariocas; -estudando as' possibilidades de uma de

!lmparo, até a. pujança q.Je ela monstração dêste elegante esporte aquático1 para o nosso

MANUEL, MARTINS representa hOje, quando mantém 1 público. Cous� que nunca houve em nossa. Capital. Faça
!1 r<lcelta dos Tesouros est,aduals' mos votos para que tudo se realize.
e alimenta, socorre e abriga a

milhares e mílhares de famUlas
,

em magnífooa - contribuição de

sentido social? para cúmulo em
,

matéria d<l previdência o contrl_

,.bulnte relapso ainda tem -eldo a

proprla União que ainda, deve o

terço· a que 'se obrigou perante
seus Instltutqs.

Francisco Furtado Maia
" -

do por Isso 'o cuidado demonstra,

,.lInos
girou 'sempre em torno da

do por países outros, 'onde ao índustría extrativa do mate e das

abate corresponde sempre o re., madeiras, e, ademais, que de tais

plantio de novo arbusto tudo ís; explorações lhe advinham subs.,
,

so sincronizado namaníeamente
dentro�·de um �rltérlo sadio que

se torna ali Inerente àf-unção de

governo, bem ao contrário do que

sucede entre nós, onde por gover.

no conhecemos 'pouco mais do

'que a existência. desse anarquís.,
mo liberar .geralmente surdo e

,

cego às nossas
/

dlflculades lDals
substanciosas, servindo de exem.

pio o desamparo que votamos à

fortuna florestal que DEUS nos

legou como bem natuarl,
Do que ficou dtto entretan-

,

.to, não se poderá, com jUstiça,
Inferir que o arbusto abatido por

seu respectivo proprietário, que

certamente o pagou, tinha sido

Pledósamente, sem que nenhum' ralá, proteção ao produto índus.,

temos a honra de conhecer n t d t' Igover an e es e paiS, por multas trlallzado, bem como o necessg,
colaborador de "O, Estado" cujo' décadas decorridas, tenha voltadr

11'10
amparo ao heroi cies� em.

me é Genaro Cas'tellano Rodrl- suas I t
-

,

v s as para essa grande arté preítada agreste, que foi e ainda
es. Mas admitindo mesmo póSSQ ria do "gigante pela própria na; é o serrador de madeiras bruta�

ile ser um mestre e um fas--ado t '

I�_. ,ureza '. homem geralmente de pequenaa

elo tema que abardára, já aqui E nem podíamocnos furt;-r fi posses. Dlr-se'.la que a calamída;

Inamos nossa apagada condi, êsse aPlauso, porq,ue desde �ulto� de persistiu antes; e depois da

o- de simples rabiscador que so., anos vimos ferindo a mesma tése I existência do famigerado INP.
08 da imprensa Interiorana, tran , embóra o flz,essemos medíocremen,

_

Vamos concordar, emflm, que

111zando.o também quanto ao te segundo nossas. fÔrças. Como' toda essa condição anômala de.,

.objetivo das linhas que se seguí., U:iCUIOS dessas Idéias ora tivemos
I cora do descaso dos poderes pü

rão, pois elas nada mais poderão -a Imprensa currtíbana ora as co_, blíoos ,que nos oferecem aquele
exprtmlr do que ligeiro e despre, tunas de periódiCOS

'.

do ínteríos I quadro sombrio de uma riqueza
ctencloso comentário acêrca de al , catarinense. E demonstravamos do, que poderia ter sido conservada
gumas aflr��tivas contidas

eIIlI
mesmo passo, nesses comentários segundo se lê no 'artigo a qU�

"Desmatamento Criminoso", escrí., de então a Inexpresslvidade do vimos aludindo.

to de autoria daquele patrício.
_

instituto' do pinho ó;gãO 'que Foi por causa desse pecado da

Sem dúvida que estamos com o díga.se de passagem
'

o malogrado União certamente que deixaram
articulista quando diz que o nos, chefe do ·Estado'Novo desejou de se; tomadas m'edldas necessa,
110 parque florestal vem sendo e fosse esquematizado por homens rias e lógicas capazes de evitar

, ,

de ilibado saber, segunda, rezava -para todos nós as lamúrias tar,
o documento de sua constrtuíçgo

"Intel'osses parttculartssímos .In.,
,

conressgveis nem tampouco que

.o mandante dessa derribada seja

!tação, crescente causa da ero.

são de nossas te�ras
�.

.

E tem mais. Cedendo- ao Interese

tancíaís receitas, o poder públl.
co sempre compactuou entre nós

com a extínçgo florestal prefe...
rindo a renda Imediata �ue isso

lhe dava, do que o multo que

pudéssemos representar pa!,a si o

tributo de glórias póstumas' pel.a
conservação de tudo. Além dlss�

,

é bom lembrar, a mesma União
vem alimentando com arvores sub;

desenvolvidas a fornalha de mui.

tas centenas de locomotiVas, por

décadas s�m fim instigando ao

máximo a desmataçgo da vege ,

na época,. -Mas aconteceu que de

entre esses homens toram excluí.,

dos os técnnlcos no assuto não
, ,

se sabe se deliberadamente ou

não. Além disso, veio agravar

essa muttlaçgo de origem da rete ,

rida autarquia, a ausencía de

bom.senso notada também nas

suas díretrtzes subsequentes as
"

quais vemos ainda estropiadas

ADVOGADO �té hoje e no desfrute de ambl-

ESCRITÓRIO: RUA FE-
entes confortáveis na capital fe,

LIPE S C H M I D T 52 deral, com seus reflexos' Igual,..

APTO. 5, TELEF'ONE' 221,6 mente burocráticos pelos Esta_

,..� �_I dos mader,elros.

MA D E I R AS PA RA / para sermos verdadeiros no as.

CONSTRUCÃO
.

sunto, diremos que o que est.e

IRMÃOS 81r-ENCOURT pobre país não teve jamaiS, o que
(411 6/,()';:�Ó fONE 180?

o I P-Ó � I r o o A MI A OI I
nos faltou sempre, foi justamen_
te a proteção aos nossos pinhel_

días de agora, quando pranteamos
um patrimônio quase desaparecido

para atender exclusivamente a

e de secular recuperação, Isto

mesmo se esta por milagre fOI
,

,

tornada possível pelos homens da membro de uma classe ganancíosa
que sempre atuou movida por In.
teresses Imediatos e na ânsia fn_

disfarçada' de riqueza rápida Da.
ta v,enl�, queremos admitir aqui
algum possível engano do nobre

articulista sobre sua análise fel.

ta a qual a noso ver não se
, , ,

coaduna com a verdade nem con.,
, ,

diz com a realidade dos fatos.

geração porvlndoura. pOis até a

qui, Inf.elizmente, fracassaram to,

dos aqueles a quem dizia respeito
esse magno problema,
Sempre entendemos ser funda.

mental para qualquer n�ção a

sua defesa florestal, compreenden.,

VENDE-SE

MISSA DE 30.0 'DIA
JOS't FRANCISCO DA SILVA

Consternados com o falecimento de seu inesquecível
espôso, pai, sôgro, ,avô e irmão, a viúva Maria Celecina da

iilva, filhos, genros, noras, netos e irmãos convidam os

parentes e pessQas de suas relações para assistirem à san

ta missa que será celebrada, em intenção à sua boníssima
alma, no dia 7 do corrente às 7,30 horas na Capela 'do

Hospital de Caridade.
A todos que comparecerem a êste ato de fé cristã a

família antecipa seus agradecimentos.

SENTINELA

E' imprescindível o apôio moral do� homem pãra o ho
mem, quando pairam sôbre o espírito daquêle manchas de
imoralidades ou decepções de quaisquer gêneros. Confor
tamos aos necessitados, assim como oferecemos nossos

préstimos aos desafortunados. Confiantes em reabilitação,
buscamos �s vêzes' o caminho de um novo horizonte para'
os �esanimados da vida, cujos corações já quase yão mais

abngam esperanças de dias melhores. Se a sociedàde os

afastam, nós os amparamos e lhes indicamos meios satis
fatórios para uma nova jornada.

Mas, amigos, nêsses mementos em que prestamos nO$
so auxílio moral ou ma�erial ao próximo, precisamos mui
to cuidar para não fugÍrmos à ética social-cristã. Exem

,plificando" pergunto aos le�tores amigos, o que acham ga
acolhida recebida por Cassio Murilo, pela população da
cidade da Lajes? .Ou melhor, o ed,!candário que, o acolheu,
agiu acertadamente? Conjecturando, diriíamos que não'
agiu acertadamente? Conjecturando, diría�s que não
Aí surge à tona o apôio aos necessitados de espírito. E a

reabilitação é a meta almejada pelos culpados. Portanto,
é o mesmo merecedor do reconhecimento humano.' Mas

não podemos dizer que Cassio Murilo é assassino, porque
aínda não foi' julgado, Qe minha parte, não condeno o

gesto da sociedade cristã, em recebê-lo de braços abertos,
porque também êsse moço têm o direito de se fazer nova

mente merecedor do amparo social. O que extz:álílho é que
somente Santa Catarina foi BRAÇOS PROT�1;"'®_RES (com
tantos COlégiOS, ginásios, etc. por êste Brasi1<�i '·Cabral.
Mas, volto a repetir, perdoar e socorrer é o dever: de todo
cidadão que se diz concío de suas lides, mormente quandO
vive em meio à sociedade religiosa de súa cidade.

Para analizarmos bem êsse célebre fato, vejãmos o

que disse certa pessôa a r-espeito: "Se eu tivesse um filho

no COlégiO de Lajes, não mais lá o deixaria, com a presen

;a de Cassio Murilo" -'�uito bem. Corréto! Também sou

de opinião. ,Mas ... se Cassio Murilo _fôsse seu filho? Que
:aria o prezado cidadão ...

Lógico que procuraria amparo para "sua .sardinha" ...
mar_emos

NOIVADO
Vva. MARIA DO CA:a,MO

KUMM
ROBERTO STEIN E

'SENHORA

Participam aos parente!> e amigos, o con

trat@ de casamento, de seu filho e sobri

nha, respectivamente.

Que a orgia maderelra persiste,
todos sabemos. Mas não 'é por

culpa d,esse, classe. Não se Ignora
,

tampouco que os homens dessa
" '

,Indústria na sua maioria cla_
, ,

mam por medidas de preVidências
e de policiamento. É a parte sã

estudiosa e patriótica, 'A sua mi.

norla sim pode 'desmandar_se I' ,

mesclar-se em politica e obter

figurões de ,prôa, fazer contraban-llIos, praticar crimes.

AS_' �()ssas estatistlcs,s demons.

ALDO MARIA LUIZAe

Joinville

Vise. de T�unay n. 555

S E'R V I ç O MI [I" A R
"Escola Preparatória de Cadetes" tl'MD, por qutro lado, que o'

"quantum" por' nós obtido ,tlIn'
'

INSCRIÇõES - Acham..,se abertas as inscrições para
jovens entre 11 e 16 anos, para matrícula no COL:J!:GtO
MILITAR DE CURITIBA, até o dia 10 do corrente.

. Os interessados devem se dirigir à Guarnição Militar

de Florianópolis, que funciona no prédio da 16.a CR, à

Rua Marechal Guilherme n. 9, nésta cidade, aonde lhes

.serão prestadas informações detalhadas.

dólares pelo volume total de nos_

sas exportações de madeiras não
,

atinge, slquer, o valor que gas,
tamos comprando no exterior o

papel de que carecemos.' E nln

guem senão os madeireiros In_
, ,

daga porque .o poder público não

evita a evasão de, nossas madeiras
,

estimulando e fazendo surgir no

pais grandes fállricas �e celulose?

Que 08 exemplos nos venham de
COLEGIO ESTADUAL "PIAS VELHO"

E.D I 'A L cima; d,epols
, ,

uma classe.

sim
,

Exames de Admissão
Ginasial

ao Curso

1 La �poca:
a) - Insçrição - de 16 a 30 de novembro

b) - Realização - Prirp.eira quinzena. de dezembro
2 - Documentos: - Certidão d,e idade, com firma

reconhecida; ,

,

Atestado de vacina, com firma reconhêcida;
Atestado de saúde, com firma reconhecida;'
Certiifcado de conclusão do curso primário
oficial.

Obs. - Os d091mentos estão isentos de sêlo por lei.
3 - Inscrições: - Deve ser regueri,da pelo próprio

candidato, ou por seu responsável, e dirigida ao

diretor do estabelecimento, com a declaração de

que não se inscreveu, nem se inscreverá, em exa

m'es de admissão, ,em outro estabelecimento, na

mesma época.
Só serão aceitos candidatos que contém, pelo
menos, 11 ano§ completos, ou por completar até

31 de julho de 1960.

Secretaria do Instituto de Educação "Dias Velho".

l Florianópolis, 3 de novemJ)ro de 1959.

._

'FINADOS .. :
-;

Dia de Finados, foi um día de "festa"� Os .anos passam
e o dia dos mortos cada vêz é mais desrespeitado. Nêste
ano foi uma calamidade, no cemitério do Itacorubi. EXis-'
tíu de tudo: barracas"armadas com

'.
mêsas servindo cer

vejas, etc., rifas, Ieílões, enfim, parecia lÍm'.dia' de, cama- .

val, Uma fila de mais de cirtcoenta me'ndigos' dentro do,
cmitério atacando as pessoas que iam rezai:' pelos seus

entes queridos, ali sepultados. Foi uma 'decepção total,
houve cousa que não quero mencionar nesta colúna, mas

a verdade é que as autoridades' competentes deviam proi
bir êstes abusos e desrespeitos porque se ist'?, '�ontinuar,
teremos muito breve um desfile carnavalesco dentro do

próprio cemitério. Rogamos a Deus que não aconteça.
'

--
..
--

RADIO GUARUJÁ
ONDAS MÉDIAS - 1.420 KCS. 5.000 WATTS
ONDAS CURTAS - 50 MTS. ',- 10.000 WATTS

PROGRAMAÇAO PARA O DIA 6/11/59
- SEXTA-ljEIRA -

AS 6,30 -,ABERTURA
'

AS 6,35 - RANCHO ALEGRE
AS 7,05 - GRANDE MATUTINO DO AR

AS 7,35 - MUSICA POPULAR BRASILEIRA
AS 7,55 - REPORTER CATA-RÜlENSE'
AS 8,00 - BRINDE DA CASA CARNEIRO

AS 8,05 - QUANDO CANTA 6 SERTAO
AS 8,35 - VIAJANDO PELO. MÉ�ICO
ÀS 9,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 9,05 - ESPETACULO MUSIDISC EM HI-FI

AS 9,35 - ASTROS E ESTRELAS QUE CANTAM
.

AS 10,00 - INFORMA A CASt BRUSQUE
AS 10,05 - MUSICAL COPACABANA
AS 10,30 - ANTARCTICA NOS ESPORTES
AS 10,45 - CARt'INHOS E SEU ACORDEON
AS 11,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 11,05 - SUCESSOS INTERNACIONAIS
ÀS 11,35 - CANçõES DA VELHA ITALIA

AS 12,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 12,05 - A VOZ DO DIA

AS 12,10 - SUCESSOS MUSICAIS "VARIG"

AS 12,25 - REI'ORTER CATARINENSE
AS 12,30 - CARNET SOeIAL "MONT BLANCHE"
AS 12,40 - ALMOÇANDO COM MUSICA

AS 13,00 - INFORMA A GASA BRUSQÚE
AS 13,05 - FESTIVAL PARA PIANO
IAs 13;35 - JÓIAS MUSICAIS

AS 14,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
ÀS 14,05 - MUSICAL COPACABANA
AS 14,35 - SAUDADE DO MEU SERTAO

AS 15,00 - INFORMA, A CASA BRUSQUE'
AS 15,05 - UMA' VOZ· E SEUS SUCESSOS

AS 15,35 - RADIO MATINÉE

AS 16,00 - INFORMA A' CASA BRUSQUE
AS 16,05 - MUSICA DOS EE. UU.
AS 16,35 - ESCALA MUSICAL COLUMBIA

AS 17,00 ;- INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 17,05 - AQUARELA BRASILEIRA
AS 1 'T,35 - ALBERTINHO FORTUNA
AS 17,45 -'CONVITE PARA OUVIR MAYSA
ÀS 17,55 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 18,00 - O IN"STANTE DA PRECE
AS 18,10 - RESENHA J-7

,

AS 18,35 - A VOZ DO ESPIRITISMO
AS 18,45 - ESPAÇO MUSICAL

AS 18,55 - REPORTER CATARINENSE
AS 19,00 _ MOMENTO ESPORTIVO BRAHMA

AS 19,30 - A VOZ DO BRASIL
AS 20,05 - O QUE VOCE PRECISA SABER

AS 20,35 - CIDADES E MUSICAS ,DO Mp'NDO
AS 21,05 - RADIO TEATRO

AS 21,35 - REPORTER CAT��NENSE
AS 21,40 - NOITE DE SERENATA
AS 22,05 - GRANDE INFORMATIVO, PHILIPS

AS 22,35 - TANGOS EM DESFILE
, AS 23,05 - M:USICA DE BOI!I'E

, ÀS 23,30 - ENCERRAMENTO

.....

'-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



' ..�. ao p'mil BUDII D 1UTI,1J.U5n Florianópolis, Sexta-feira, 6 de Novembro de 1959

fMiõ,"õ'i'õiãi"i;'::I
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O sr. osní Mello, presidente da Federação Catarinense

de Futebol, abordado pela nossa reportagem que lhe in

dagou sôbre os lucros 'fabulosos que pessôas ligadas a um

clube concorrente ao Campeonato Estadual de Futebol

afirmaram-nos estar a entidade arrecadando com o certa

me, enquanto que os cllibes atravessam dificuldades sem

conta, pouco ou quase nada usufruindo com a disputa,
disse não procederem tais afirmações, porquanto a mes

'ma, com a realização do certame está tendo um prejuízo
superior a 40 mil cruzeiros. E explica: quando os jogos, de
duzidas as suas despêsas, apresentam deficits, conforme

tantas vêzes ocorre no interior, estes são .cobertos pela
F.C.F.. A Capital, somente a metrópole, é a única cidade

que não teve, até agora, um só jôgo dencítárío. O Estaduâl

é da F.C.F., seja lucrativo ou derícítárío. E' ganhar ot(..

perder. Assim acontece com a C.H.D. com o Campeonato
Brasileiro e a FIFA com o Mundial. Cita o sr. Osni Mello,
o caso de um jôgo em Tubarão, que deu ás bilheterias uma

renda de Cr$ 31.210,00, quando as despêsas de viagem da

delegação visitante, juiz, bandeirinhas, etc. elevaram-se a

César, Saturnlno e Isaac; Renê Cr$ 35.160,00. L6go, teve a F.C.F. que retirar de seus co-'

e Nllson; Biscoito, APory, Ublra- fres a importância de Cr$ 3.950,00 para cobrir o deflcit.
jara (Nelson e depoís Cerqueira) ---xXX---

e Sebastião (Guarujá).. Perguntamos mais ao sr. Osni Mello sôbre os rumores

Arbitragem I aceitável de Jo�é que correram' pela cidade segundo os quais se ,negara a

Sllva. I aceitar a indicação do sr. Lázaro Bartolomeu para dirigir
prellmlnar: entre �urltlbanos O jôgo Paula Ramos x Caxias, aqui realizado, desprezando

e Aimoré ,v�ncendo o primeiro desta forma um acôrdo entre os dois clubes. A resposta do

pela contagem de 4 a 2· maioral efecefeano foi peremptória: nâo chegou ao seu

Renda: cr$ 1.36<T,00. conhecimento acôrdo algum entre aqueles' dois clubes, e

qu tudo não passa de uma insinuação malévola dos seus

adversários. Aliás, revelou-nos o sr. Osní Mello, no certa

me em andamento não houve comum acôrdo algum para

---------
.

.
.
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. Dommgo, a a( e:
' :

I 'IM.I,DIRE' !
•

Em prosseguimento ao Torneio "Dr. Heitor Ferrari" .

•
---------------�-------- � � � 4

A va,i 2 X B

Observando & Comentando,
'BOA VITÓRIA DO PAULA RAMOS

o Paula Ramos venceu em Criciúma e foi um bonito

eítonêste campeonato. Venceu de dois a .um. Bôa vitória,

VIBROU A TORCIDA JOINVILLENSE

Quando o Operário abriu o 'placard em Criciúma con

ra o Paula Ramos, a torcida joinvillense, que- estava no

ampo do América, vibrou ... Deopis, com o empate, nín
ralou, Alegria de pobre dura pouco ..•

'

O AMÉRICA PERDEU ...

O América perdeu em Curitibanos para o Indepen
dente, \de três a dois. Ganhar naquela cidade é duro. Bôa
gente àínda vai d�r,�E§,_EQ�'�

O CARLOS RENAUX ...
O Carlos Renaux, vencia o Caxias no primeiro tempo

por dois a zéro. No segundo tempo faltou "peito" e perdeu
por três a dois. São coisas de futebol.

ZABOT CASOU..;SE--..; �,,_. -, •

Zabot, ex-técnico do Bocaiuva, casou-se já alguns mê

. Atualmente dirige a equipe do São Luiz na cidade de
lnville. Damos esta nota com atraso por culpa do pró
rio Zabot. Ele deu uma grande festa lá-em Joinv1lle e não

nos convidou. "Pão duro"!
' .

"FANTASMA"

Zacky, depois de velho, virou a fazer feitiçaria. Em

CJ:iicuma, Zacky fêz um gol que nem êle mesmo entendeu.

B'ó se lembrou do "Pai de Santo", que poderia lhe ajudar
na hora exata. "Fantasma" ..•

MR. K

Qual o CJube que representará Santa
Catarina no Campeonato Brasileiro?
Pala que o leitor participe d:L ENQUETE ESPORTIVA,

pro�ovida pelo cronista esportivo Daltir Cordeiró, basta
lIegUlr as instruções abaixo:

.

a) Colocar o voto na "URNA" exposta na Agência
era! de Passagens A.G.P., à rua Felipe Schmidt n. 7;
b) Os votos poderão ser prowrados na referida Agên
de Passagens ou recortá-Io� dos' jornais;
c) Os votos do interior devem vir para o seguinte en

dereço: - Agência Geral de Pass4',gens, rua Fel1pe Schmidt
11. 7 sõb o título: QUAL O CLUBE QUE REPRESENTARA

SANTA CATARINA NO CAMPEONA'l'O BRASILEIRO? '

d) Os votantes do interior e' da Capital estarão concor·

, �:ndo a um sorteio, assim distrHmido: se o votante (sor
ado) for do interior êste recebr:.lá _ GRATUITAMENTE

uma passagem pa�a assistir Catarinenses X Paranaen

�es ,em Florianópolis, inclusive uma permanente que lhe

f
ara acesso ao Estádio da F.C.l". Se o votante (sorteado I
01' da Capital, êste acompanha:á a deleitação catarinense
a Cur!t1ba, e também assistirb. a pugna gratuitílmente: I' e) O nome e endereço do votante deve ser bem legível,
h� Possivel dactilografado'

O
"

n t
('lube que estiver ocupando ti liderança do campeo-

't
a o estadual, será o indicado l$ lepresentar Santa Catarl

,
Ia n_o campeonatG brasileiro uma vez quê durante a rea

çao do certame bnsilelro, aInda estaremos realizando
rtame es�aduaL Em caso de dois clubes na ocasião, es-
rem

'

te
OCupando a liderança ao campeonato, far-se-á o

io pelo. gQal average.
'

QUE REPRESENTARA SANTA

NO CAMPEONATO BRASILEIRO?

.. � .

0, .• '" ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o' ••••
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oca'tuve t

nna Waldir (Cláudio) e Mlrlnho;
, ,

Cláudio (Herme$) I: Céllo; Gua_

mado violentamente atingido

função de comandante de ataque,
fez seu debut no' pelotão avaía,

no, contratado na véspera, do en.,

contro o player gaucho Ivo que
, '

vinha defendendo as cores do Vas-

co V<H'de, de Blumenau. Sem dú-

vida alguma é um reforço consi, indicação de árbitros. Havendo-os, a F.C.F. com muito

derável, podenão o jogador çom prazer os atenderia. Até mesmo em se tratando de árbi-

mal� 'pmc:::tecom I e

Itros
de outros Estados.

renller mais e melhor. �::�..-JI-.t��::����,�.__.....=�.......-.aiiiíel�••.-::;.A.iiiíi...ItiiBdl. ---xXX---

de seu' desempenho, tendo sido,
, !.t���stão prat.í.,]" O Campeonato Brasileiro de Sharpies, que, estava mar-

InclUSive, o, autor do tento íní, 60 PRESO. AO ATLETICO _ O cando o esporte remíst��s cado para hoje, amanhã e domingo, nesta Capital, ficou

-cíal da partida que foi o mais I V ld I t d a do Clube Na'ueAtlco .Ame'rlca� transr",.ldo para janeiro do próximo ano.

'

zague ro a o, reg s ra o n .... ""�

lindo da noite. O zagueiro Wal- FCF como amador pelo Cluhe A- local, o qual Chegou a ;ntendclr� -------.,-.....::::::--XXX---
se com dirigentes da Federação O extrema

-

canhoto-ngiQ..!!. reserva de Zacky no con"

Aquática de -Santa Catarln� sobre junto do Paula Ramos, acaba d'�Cclntf�o pelo Pal-

a pos-sl'l5lldad'e de uma exibição meíras, de ,Blumenau'"
- -. � "',' '�.filliffi o

cuperar da prolongada Inatividade. CORINTIANS MAS Só EM JA. tadual de Remo marcado para 15

Célio, que pertenceu ao Ferro. NEIRO _ De Blumenau Informa. do corrente na baía sul desta ca.,
Jóca 'Meno

I
duro na fâlna de sobrepujarem

viário, de Tubarão; e que se en., se que os craques Brandão e pa- pital obtendo resposta negativa
seu adversár.lo, no que saíram.se

contra Inativo há longo tempo, l'aná já retornaram aquela cidade da s{lperlora do esporte dos fortes VENCEU, A EQUIPE RUBRO. verdadeiramente à contento, e,

atuou também pelo Aval, condu , após tarem realizado alguns testes que alegou motivos de força maior.
NEGRA...

.

I
apresentando atuação 'prlmorosa.

I
'Mas

Conforme havia noticiado nes, Na equipe v�nclda, estiveram

zíndocse regularmente,
'

no Corlntlans Paullsta.'Os cíta., ,mesmo diante do Insucesso _

t dos entendimentos aludidos o
ta coluna, estiveram prellando no em primeiro Plano, as atuaçõse do

tos players, que per encem ao

Os tentos C. N. América não vai dislstlr de gramado da 4.8 Turma do Abrigo avante Lohmeyer no trabalho de

I ��:m:: sa:;Po:;�:o r�:líl:;IC�'()v:' seu Intento, tanto que está efe-
de Menores, as valorosas equfpes mela-armador, Slllvlo Carlos �-

'.
do Ares do Gramado E C des., trelando maravilhosamente na e.,

Ivo abriu a contagem, aos 23 experígncías no clube da, Paulf., mando um movimento entre a
. "

minutos em bonita cabeçada ser. I céla mas Só em janeiro d'o pró- crônica esportiva blumenauense e
ta Capital e Flamengo F. C,; da quípe principal com seu serviço de

vlndo-s� de um passe ma;lstral' xlm� ano. "f),brlanópoUtana para posslbll1tar
v'l�inha lCjCalldade de Capoeiras. mela.armador, Sllvlo Carlos es.

No cotejo r,eferldo estiveram em desempenho na defensiva da me.

de Vadlnho, terminando a fasse

I REMO ESTA SENDO PRATI- tal exibição Inédita em Santa Ca_

Inicial com a vantagem do Avaí, CADO PELO gEXO FRACO EM tarlna.
disputa dois belos troféus, gentll_ ta alvl_rubra.

pelo escore mínimo. Aos 15 ml_ BLUMENAU _ Atraves de uma
-K x x

mente, oferecidas' pelo sr. Oswaldo Naturalmente,. uma outra pele-

nutos da eapa IcomPlementar, Ita_ noticia Inserida na secção espor COM CASTILHO NO ARCO:
Machado ,e Cla Antártica paul1s_

mar elevou d ONZE PARTIDAS INCo'LUMES ta, na pesoa de' seu representantte

para ois o escore, tlva do jornal "A NAÇÃO", que se
_

tendo APory, aos 20 minutos edita em Blumenau tomamos co
- Neste certame carioca de fu.

nesta praça Sr; Sllvlo Orlando Da.

completando o marcador, com � nheclmento da eXI:têncla de um cebol, nada menos de 11 jogos mlanl, fez acorrer aquela notável

conquista do ponto de honra dos grupo de senhoritas da sociedade
com Castilho no arco o Fluml_

"praça de espo�tes", uma nume.

nense não deixou pa��ar uma Só
rosa assistência.

bola. Mais uma prova de que o
Na preliminar estiveram se defron_

..Istema defensivo que Zezé Mo-'
tando as equipes .suplentes de

ambos os conjuntos sendo que
, ,

ao final da emocionante peleja,
obteve as honras da vitória, a re_

presentação llhôa do Azes do, Gra_

,

num choque com Biscoito.

Estréia de Ivo

Os quadros

Jogando com certo desembara,

revelando conhecer 'bem a '. AVAl - Wilson (LeIo); BI-

endda pelo "leão" a peleja noturna disputada' com os "canarios" Estre ou o gauchó Ivo, mar
ando o tento inicial -Itamar e Apory completaram o escore - Na preliminar o Curitibanos de
Aval e Bocaluva derrontaram., Heitor Ferrari" deve ter agrada.

'

�

e, ante ontem, à noite, no es., do a diminuta 'assistência, de vez I r.rotou o AI·more" por 4 x 2.
rá (Renê), Amorim, IVo, Vadl-

nno (Itamar) e BetInho (Guará).

ádlo da rua que empresta o no. que ,as boas fases apresentou plli1'8. veíra pelo escore de 2 a 1 escore aurí.cerestes. Nesse tento falhou BOCAIUVA - Paulo ; Honga,
primeiro. O jOgO, que no flnal acusar R vitória do con_' ,

que pode ser considerado justo o arqueiro Wilson o qual qutn
continuação ao rornelo "Dr, junto orientado pelo dr. Saul 011-

,., ,
•

de vez que premiou - a melhor z,e minutos depois deixava o gra.,

equipe em campo.

ço
,

dlr fez seu reaparec_Imento ao tlétlco Catarinense, ficará preso

Público de volta ao clube' alvl_ ao clube tricolor até dezembro de

a-zU'l- �ôIÍl um > trãbllilUo riKo'W '

,
60·

todo mau, faltando_lhe um bom

punhado de exercklos para se re ,

x x x

BRANDÃO E PARANÁ NO

Números do Estadual de Futebol de 59
,

,

CLASSIFICAÇAO (P.P.)

1.0 lugar - Paula Ramos <Capital) .

2.0 lugar - Caxias' (Joinville) .

3.0 lugar - Hercílio Luz (Tubarão) .

4.0 lugar - Carlos Renaux (Brusque) 6

5.0 lugar - f\mérica (Joinville) . . . . .. 7
5.0 lugar - Atlético Operário (Criciuma) .... 7

,

6.0 lugar - Independente (éurit1banos) 8

7.0 lugar :-" Comercial (Joaçaba) 12

CLASSIFICAÇAO DAS ZONAS (P.P.)

1.0 lugar - Zona Leste (P. R. e C. R.) 7

2.0 lugar - Zona Norte (América e ,Caxias) " 9

3. lugar - Zona Sul (H. L. e At. Op.) ' 12

4.0 lugar Zona Oeste (Ind. e Comerciál) 20

TENTOS A FAVOR

Lp lugar - Hercílio Luz .

1.0 lugar - Paula Ramos
'

.

2.0 lugar - Carlos Renaux' .•.........

3.0 lugar - América .. : .

4.0 lugar Caxias 11

5.0 !'!lgar Independente '. 9

6.0 lugar AtléticO' Operário 7

6.0 lugar - Comercial" .. : " 7

TENTOS CONTRA

PANHA - RiO, 4 (V.A) - Sem
mado pelo escore ,de 5 x 4 sa.

dúvida, é a Espanha o paraíso dos '
. ,

Jogadores de futebol. E a prova
grando.se assim, vencedora do be_ t6rla' do, conjunto técnlcamente

disso é que o jogador argentll:i.o
lísslmo "TroféU Faixa Azul", já dirigido pelo colega Mauro Ollvel

DI Stefano hoje naturallzado es.
que em disputa an'terlor em São ra. pelo placard de 4 x 2.

panhol co� seus 37 anos de Ida_ I JOSé, a' equipe alvl_rubra havia x x x

, ' 'vencido por 4 1 D h' AMIZADE REAL
de bate todos os recordes de jo.

x. e para ens, x, - TOdaVia, a

gactores mais bem pagos de todo c pOis, '!lo garotada da equipe alvl_ nota máxima da sema:na, foi a

mundo. E entre os jogadores
rubra do Azes do Gramado... realmente expressiva vitória da.

mais bem pagos, figuram players
No co�ejo prinCipal, no entre. equipe do E. c. AMIZADE que,

sul_amerlclmos. DI Stefano como' tanto, naO 'fol fellz a r,epresenta após uma derrota parcllj.l na prl_

já salientamos é o que te� mais
'ção da capital, de vez que, ao melra etapa pelo placard de 2x1,

valorizado o �eu trabalho. por
término da etapa complementar consegUiu na etapa complementar

d
,sobressaia_se a equipe rubro_ne_ suplantar seu adversa'rlo o novel

ano, o grande ídolo 'o football ,

Ibé I b
gra vIsitante, pelo placard d,e'Ax2. conjunto do REAL DA ILHA F C

r co, rece e, anualmente Im_ ,

portâncla superior !lo
Digna de elogios foi a maravl. pelo elevado placar d,e 5 x 2. No

/10.500.000 lhosa apresentação do conjunto
cruzeiros, vindo a SegUir, outro Jo.
gador estrangeiro, mas naturall.

zad'O, o húngaro Kubala. Seguem_

se outros jogadores húngaros fa_

mosos por Integrarem a se'leção
magiar que foi a primeira a bater

os Ingleses em pleno Wlmbley
onde os britânicos mantlnhan:

das "remeras" no interval1J de

um dos páreos do, Campeonato Es, Ronda Varzeana

1

2

relra emprega deve ser respeitado.

GA-

observando_se ao final do cotejo

uma merecida e slgnlflcatlva v�

SOMAS FABULOSAS

ja, em campo "neutr.o" deverá

ser realizada em carater "decl_
,

slva de melhor_de.tres", para ob_

ter-se o vencedor do notável

"Bronze" ofertado pelo sr. Os_

waldo Machado. Aguardemos ...

x x x

HAVRE x AIl\{ORE - Sábado

passado no càmpo do Abrigo de

NHAM OS CRAQUES NA ES-

5

15
15
13
12

aproximada

,

Menores, prellaram as equipes do

HAVRE F. C. e AIMORE F. C"

4
TELHAS; nIOLOS �
CA .,f: AREIA

IRMÃO BLTENCOURT
CAli 8AOARÓ

uma Invenclbllldade

5
8
9
10

de 51 II-nos. São eles: Cslhor Koc_
ais e Puskas. Figuram alnd� com

,

grande .ordenadO, o uruguaio San;.

tamarla, O portugues Carlos Go
mes e o argentino Grifa. Entre os

hrasllelros DIDI 'é o que melhor
,

percebe. Por ano, a "vedete" da

Copa do Mundo de 58 recebe Im:"

do FlamengO' de Capoeiras que,
embora tendo contra si os fato-

, ,

conjunto da rua Crlsplm Mira,
atuaram co mgrande trabalho Ha�

,

mllton na zagua_central e Mérclo

res "campo e torCida", conseguiu' com notável serviço de' mela.can_

uma !iurpreendente vitória' sôbre cha. para a eqUipe amlzadeana
,

marcaram Nlmar Carllnhos A-
, '

dllson, Nelson e Rubens.

seu pOderoso antagonista, pelo

placar acima assinalado.
Na representação rUbro_negra,

seria lamentável de mlnl1a parte

asslnljlar os que melhor se de_

senvolveram em campo pois todos
, ,

tiveram um trabalho dlflc!llmo e

x 'x x

por hoje é só. Até a próxi_

ma oPOl·tunldade, quando e�ta co

luna, se posslvel, apresentará al_

guns chaVécos futebolísticos de

nossa várzea-:-
Até lá, portanto ...

DERRO'nADO O BANGU POR

2 A 1 PELO SÃO CRISTOVÃO
CERTAME CARIOCA - As

partidas transferidas de Sábado e
I

efetuadas 3.8 e 4." feiras tiveram

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"PREMIO E��O DE REP�8T'GEN": Festival dos Músicos

d {�oláS; e finalmente a Região

(EC LI� nOVe�bl'� o prazo para ínscrí., ,·a". Em 1957, Márcio Alves Fllho ,uI integrada por Rio Grande do
. I A PATRONA DA MU'SICAÇaO ao premio Essa de Reporta. do "Correio da Manhã" teve ô sur' Santa Catarina Paraná e

'

gem" ldêste ano, De acôrdo com seu trabalho "Morte em 'Alagoas" :ãd Paujo.
'

para esta data um grupo deo regu amento que rege- êsse con., escolhido pela comissão Julgadora Os primeiros vencedores amadores está 'OrganiZando um
.cUl·SO, os candidatos ao "prêmio como a melhor reportagem do

dos

E "d
)rêmlos adicionais em 1956 ro., f.estival. E' intenção dêsse gruposso« ,evel'ão enviar suas repor , sno, Finalmente em 1958 o re., ' ,

, ram os jornallstas' Percíval Char, entusiasmar e dar Incremento àstagens em duplicata diretamente pÓl'tel' de "O Estado de S. paulo"
ABI ' 1uel1t1 de Curitiba com a repor organízacges musícaís ou Coralapara o

,
rua Araujo porto Ale_ Rubens Rodrigues dos Santos' ,

- '

tagem "Garimpo _ Canaã das' que Já existem na cidade e de
gl'e, 71. 7.0 andar. Só terão valor conseguiu a láurea· com o seJ '

t b Ih !lustrações" publicado em «o Es_ certo modo, recompensar êstes queos era a os publicados 110 decor. "Diário de um flagelada das sê. '

rer dêste ano e as séries de repor., cas",
.ado do paraná", daquela cidade; \"abalham com tanta boa vontade

tagem valem ·'por uma. Cada ean.,
,1 Almir Dinlz, de Manáus, com o ,'ela expansão da música pro.,

Um ano ap·ós ser Instituido o
didato podei'á concorrer com três "prêmio Essa. de. RéPortog.em", ro;

trabalho "Borracha: dinheiro, curando deleitar o públ1co ouvínte

trabalhos no ma'xlmo
.iangue e miséria" publ1cado em a mais das vêzes sem recompensa,

,
' rarn criados mais doís prêmios 'i J' f

HISTóRIA DO CONCURSO'
··er e no orrial "Diário da 'I'arde=

' e en rentando tôdas as d!ficul-
adicionais que, em 1958, passaram ta capital amazonense,

' dades,
�

O "prêmio Essa de Reportagem" !t ser três, para efeito de conces.,
foi

.

tlt'd
Em 1957.. os vencedor.es dos para tal, está sendo preparado o

ins UI o eo;>.·.1955 pela Essa "ão dêsses'pl'êmlos o país foi di ,
.

St d
.,

, .)rêmlos adicionais foram os se':' seguinte programa:an ard do Brasil sob "o patrocí., vldido em 3 regiões: Norte.Nordes_
ní d A I

?;uintes: Luiz Mascarenhas Neto Às dez (10) horas, no pátio In.o a ssoc ação Brasileira de te, compreendendo os Territórios e '

I O
.te "O Estado de São PaulO" com terno do Quartel da poliCia, serámprensa, s seus prtmeíros ven, DS Estados do Amazonas para'

d f" ,
,1. sér�e de reportag<lns publ1cadace ores oram os Jornalistas Ubl- Ma)'anhão plaui Ceará Rio "

- ._-.

ratan de ,Lp.mos '.e Mário de Mo_ Grande db Norte
' paraib; per_

aaquele matutino sob o titulo ge, CAMA'RA M·UNICIPAL. DE FPOLIS·•' , cal de "Segurança de VOA0'" eraes com a reportagem "Uma tra., i.lambuco e Alagoas', Leste e Cen_
. ,

'di b �.arlos Gomes Lopes, de "A Pro ,g" a rasüetra -:- os paus de ara, ,tro O�ste englobando os Estados . (OOJÍV. da 1.& págin·a)
" N

vmcía
.
rto Pará" de Belém quera. o ano seguinte José Leal, .te Sergipe Bahia 'Minas Gerais ' testou seu apóio aos apêlos do SI'

d" 1 '" ooucorreu com à reportag.em, "A
.

e O G Oba':, sagrou-se vencedor

I
Espírito santo, Rio de Janei-ro, Cidade o;,. Esperança",

Héllo Peíxonç e sal1entou a ím.,
do p'1'�0 com a sua reportagem Distrito Federal. Mat� Grosso e J pOl,tância .

do poder Legislativoá em 1958, com êsses prêlnlos Imporc.sa ao Executivo no tocanten>n O G R A 1\111AS' 1
aumentados para .trêS, saxraram.,

��:n ,lU' P O L T I C-O S às verbas que lhe são destinadas pa·'e vencedores os reporteres Jayme 1'a fazer face à, regulamentação dos

ourA PELA "G U A R U J A'"
Negreiros e Cesário. MarqUes do seus serviços Internos, VEREADOR� .

"Jornal do BraSil", autores da r8-. PROVIDílJNCIAS DA MESA

ONDAS MÉDIAS 1 420 K 5 KW ��::ag��nto�:�ent;�i p��tI!;as1!�� Antes de encerrar.se a sessão o ABEL CAPELLA.. .' cs -

"Diário de Jl<0tÍcias" de Pôrto rereador Júlio paulino da Sllva,
ONDAS. '!C.1}RTAS 50 mts.- 10 KW Alegre, com "O Drama Oe nossas

na qualidade de presidente da Ca... Aniversariou_se ontem o dr
v - " 1

. . sa, comunicou aos srs. ver·eadores b
'"

2.a feira: i3,05 horas _._ O PSD na ASSEM- APOPU ações marglna.is"; e Alencar o empenho da Mesa em favor de
A el ,Capella. personalidade de

rarlPe, de "O Povo", Fortal.eza, um melhor aproveltam.en'to e ho.
pl\ojeção em nossos círculos 50_

BLÉI.A _-. Na palavra de'Acy·Cabral T'eI·ve peladreportagem "Sêca, Irrigação nesta destlnaça-O das verbas orço
ciais políticos e culturais o

. . açu agenl e piscicultura no Nor:
no- ilust�e aniversariante graça; à

3.a feira: 20,05 horas - CELSO CONVERSA dest.e;', repràdm;ida no Rio pelo melltárias._ç!o,Poder Legislativo, sua dinâmica capa�idade para
- "Diário de Notl'cias".

ENTREPôSTO DA PESCA enfrent
.

I

C� VOCE� Na pala<vra do C811dI·dato Ao vereador Júl10 paul1no da
ar os maIS comp etos pro_

O PRílJMIO D"'STE ANO blemos popUlares fOI' credencI'a_
'" t

'" Sllva - presidente da Câmara
do PSD _

"'s e ano o (vencedor do pr�mlo MI'
do pelo povo da capital para re_

• • •

prinCipal, além de uma viagem de
un clpal de FlorlanópOl1s, - foi present' lo e CA

4 a f· 20 05 h· end.ereçado o seguinte despacho te_
a- m sua amara M'U..,

. ena: , oras NA LINHA DE Ida e volta a Nova Iorque, pela legráflco: nicipal ..

FRENTE Na 1 d J t I
VARIG, receberá It importância "Resposta telegrama. de Vossa

.

Dotad,o de boníssimo coração
pa avra O Dep. O a de Cr$ 150.000,00 e os contem_ Excelência vou me empenhar sen_

aliado a um Sólido princípio· d:
G

.

I pIados com os prêmios adicionais d.

onça ves tido apressamento processo que
con uta mpral, conduzindo.se'

a f reccb,erão, cada um, Cr$ 50.000,00, cria entrepôsto Caixa Crédito peso
em todos os instantes com �

6.' eira: 20,05 horas _._ O QUE VOCÊ PRE- Inumeras reportagens Já foram ca para leilão pescado. em Floria.. altivez que lhe é pe�ulia.r o

CISA SABER
inscritas no "prêmio Essa de Re_ n' r t d veread!,r dr, Abel Capella 'na

.

� i!'_ Na palavra do Deputado portag.em" e' tudo Indica que êste ,opo IS a en endo solicitação ve_
reador Moacir pel'elra pt Atencio_ data de ontem, f,oi' alvo de ·ine.

O I d B' t I·· concurso que segundo os pr 'p'I'
'

.J

Cl' an O e'r O I . fi
' ,

o 1 os samente Irineu Bornhausen Sena.. qUlvocas demonstrações de apre_ ' ....-

S'b d
pIO ssionals de impr.ensa, constl_ dor pt ço, às quais nos aSSOCiamos, de_ ,

.

.�, a a o: 13,05 horas - PORQUE CELSO! _ tul um dos maiores l1'lcentlvos aos ESTRADA FLORIANÓPOLIS sejando.l!he perenes votos de fe. � _/'
Jornalistas alcançará êxito supe

-

l' 'd d �._ .."
f

Na palavra do JOl'n. Rubens A. Ramos. dor aos dos demais anos

. BOM RETIRO - LAJES lCI a es
- ...�Jando paráW,' -' .

.

. o deputada fpder"l

�I
se reprodu

, ...._'" - � - -

Dentro ele mais alguns ·dias a d ��"r (Junha .
za por mUI- ;".'" --=- """ ---._

"

,
I en erec.Q.'-"1"""'T'J"\ t3S anos

" . �-___ _
- ......

Associação Brasi����_""''''_'1-Ud ao preSidente Júlio .

,
---- - -._ .

.m lial',,_....,.�···· -ae lmpren_ pauano da Silva o seguinte tele_ =====__....-----.;�:--.------------------- -----.;,��.�.'1
-;-u. -:: l.!ollhecer os nomes dos grama: "Tenh.o 'grato prazer co_ c:s;.'\sSSSSSSSiSSSSSiSSSS::::;;:C$$$$$SSSSSSSSsSSíSSSsSSSs�,..%U,.%,.S.::;:s:;s:s:s;

l,ll'tegrantes da comissão julgadora munical' minha emenda S�ssenta os·
- r - procura�do a maior. clareza possível. O

:10 "prêmio Essa" dêste ano. Milhões estrada Florianópolis vg em Ina r.1o Esta�o � um .corpo �e. cond!çôes sociais e

Bom Retiro vg Lajes vg foi aproo
- eco�omlCas. A Admlmstraçao precisa vi-

SERÃO -INICIADOS vada Comissão ·Orçamento CDS
. suahsar O problema pa�orâmicamente. O

Sera·o pro'xlmamen"e iniciado" SDS Deputado 'l'smar Cunha' RENATO BARBOSA trl:lJ>alh? a que me _refIro, no presente_
_ _;__.

1: n.:am9s que o sr, Celso Ramos, Diretor.Re-. '. ." "''' comentario t
,

'I d S�SI S t C t'
.

t'·t d pel 16 o DI t it R d I' I F
. POSSE DO NOVO DELEGADO Prepara-se Santa CatarI'n-a para l'n- '.'

' se pr�p._o� a apon"ar, �s, c"a-
• glOna o !!. em an a a arIna, no In UI o e pro- o.' s r o o OVal' o e-.1 REGiONAL DO TRABALHO re�el_as e ,Il:s. excelencIas, - O defICIt

_

e

� porcion�r aos -senhores operários de indústrias, seus • dera!, os serviços de con3trução da O vereador Júlio paul1no da
gressar na fase executiva. do grande Se- o nao-defIC1t� d�gamos assim, para nao

... assemelhados e respectivas faná��.::.� ôportunidade de • ponte. sôbre O. Rio rtaj,lÍ.Mirlm Silva _ presidente da C"
minário Socio-Econômico a ser realizado lIsarmos do Q�H�ll�mo do superavit -, dos

•
,amara no ano próximo. A iniciatIva em apreço, diversos MumcIplOs para o trabalho de

a l'stI·r· a um espeta'culo rec·reativo e l'nstrutlvo de ·1 com 60 metros de comprime'"'to Municipal - foi convidado para d·· d C d
-

toss i:t -

•
11

,
., merecen

.
o. o apolO a .onfe eraçaó Na- talizaçãe socio-econômica. SeJ' amo.s. participar do aio da posse do no- '

1 d I d' t
.

• to valôr, autorizou a contratação, com a Cia: Los Pupi situada no trêcho ItaJai_Tljucas ClOna a . n us na, precisa ser explica- mais claros: - Município algum é, eco-
vo •• Del?gado Regional do Traba_ d l'

.

I
..

de, Marionetes, a,tualmente em Florianópolis, de uma � da BR-59, a em Inguagem slmp es, a fufi da que nomicamente auto-suficiênte. Blumenau
� ...

lho que sé verificou em data de possam todos ter exata noção de quanto e Joinville, _:_ para citarmos dos mais
... função especial e exclusiva para os beneficiários dó � 17 'd� outubro' último na ref·erlde. e

.

t t- tI'
...

xprlme e represen a ao no ave, opor- prosperos -, são -comunas que já não se

• SESI, sábado pró�imo, dia 7 do corrente, às 17 (dezes- DelegaCia Regional.
.

tuno e patriótico empreendimento. _ realizam com recursos proprios. Supera-

'sete) horas, nq_ Teatro Alvaro de Carvalho. • BR-59: TRECHO CONGRATULAÇõES COM A ram-se, pelas contingências do desenvol-
,

t d d
- CÁMARA MUl'lICIPAL Seminário, - e é o proprio termo :Vimento, Em consequencl'a, na-o podera-oO respectivo ingresso os In eressa os everao pro- � M .,

T b'" O d' It·,
� ... araCa]a- u ara0 s e IS aJa1enses, através des_ quem o diz, na sua etimologiá latina -, ,se apartar, na ampliação e manutenção
... curar nos escritórios do SESI, no Edifício IPASE, 40

� prosEegu�m os serviços de' ter. p"cho telegráfiCO, congratularam. nos transmite a impressão de criar, de dos parques industriais, do ·natural sls-
� andar, das 9 às 12,30 e das 15 às 17 horas, diariamente, III raplenagem e obras de arte corl'en_

se com a Câmara Municipal pela realizar coisa nova: - uma sementeira, temá de inter-penetração. É o que se cha-
... até sábado, apresentando carteira pr,ofissional ou de-

1
� tes no tt'.cho MaracaJ' T b _. :di·emd°dnstração de altivez e om. um viveiro, A função do seminário não é ma, modernamente, de aculturamento de

�
cl.aração· da empreza em que trabalham. :

e a· u ara0, I
"I' e a e em desassombrada defesa repetir. Nem coletar opiniões. Nem exi- doação.

...
...

em execução pela firma Tavares da sociedade catarlnens9 e decoro bir cultura de lombada, nesse cantante

• 'Platão de Castro Faria
plpheiro S, A. cuja conGlusão es�·' parlamentar tão �udemente atln_ verbalismo, tão ao agrado nacionaL.. A finalidade do Seminário consiste em

•
Assistente da Superintendência

,- gldos por parlamentar Inescrupu� Muito menos compilar obra feita. O semi- pesquisar o que a região oferece e o que
�( .. __ 'Ia" -.. .. lia

tá preVista para fins de 1960. I !o�o e indigno vg Câmara Munlc!. 'nário se subordina a atividades criàdo- a região carece, tendo comóbase: a) _ o
raso Na especie, é o sentido moderno da elemento humano; _:_ b) a ambiência do
pesquisa técnico-cientifica diréta e in- trabalho; - c) a melhoria e consequente
tensa, Tarefa harmoniosa, tanto em su- valorização da mão-de-obra. Da açâo dos

l perficie, como em' profundidade. grupos de trabalhc;J;'entregues á tarefa
de diversificação de pesquisas, surglrao,
nas diferentes áreas, líderes natura:is, -

aqueles homens afeitos a determinado ti
po de atividade, que, sem qualquer impo
sição, assumirão, no seu setor,

.

posição
orientadora, indesviável· e inarredável.
Procedida a pesquisa socio-econômica ge
ral, o Seminário ériará condições de con

vivência, na conformidade de quanto se
tenha apurado, O Seminário, - atendam
bem -, criará. Se :não criar, deixará de
ser seminário, Poderá ser tudo quanto
queiram: - assembléia, conclave, con

greSSQ, convenção, - tudo. Menos semi
nário, Contará, assim, a Administração
com elementos seguros, de

.

plena exati
dão cientiflca, para o trato com a cousa

pública. Não improvisará, como o vem fa
zendo, em Santa Catarina. Terá presen
te, e em caráter efetivo, permanente e

constante a realidade do Estado. Saberá
Mas,. - perguntará o homem comum como manter, na ordem econômica, a es

como eu -, qual a vantagem prática e tabilidade do equilíbrio, através de uma

Objetiva de tudo isso? .. Eu respondo, segura linha de flutuação.
. .
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� Na verdade, a OpInlaO pubhca catarInense re- magmfIcamente refletir a atitude destemerosa de tambem - de alguns chefes de setôres adminis- ,
..

ODI"al' ez e �eCUf!la�o
clama de seu dirigente máximo um pronuncia- um,homem de bem, contra a predominância de trativos do Estado, na gestão dos· nossos dias. •

JIII ,.. Iii! � mento imeàiato e seguro. que a possa tranquilizar adversários que, acossados pela Justiç.. escamo- Finalmente, por tudo o que já se tornou do
Ilf I. �I,j

unte ,tão ,dolorosa ocorrência, E por ,sem �uvida teiam penosamente na. esperança de q�é uma fra- �QnhecimenLo público, e pelo mais que POderá vil' ,
111'. q,uc, 110 pe em que se encontram as COIsas, somen- queza qualquer do governo os possa por a salvo do a luz da verdade em favor de'um funcionário cor- id
"

.
te da ernlnêneia do poder estatal, da austeridade lodaçal em que se encontram. reto, visado tão somente por não ter querido com- J!I

, .

.. esperada de seu Chefe, poderá advir o anatema Mas não será certamente levado pelo simples pactuar com o abomináve,l, esperamos de S. Excia, f.'1

'FRANCISCO FURTADO MAIA -que se faz preciso para pôr côbl'o à lamentável gôsto de cortejar a determinados fidalgos da n,os- o sr, Governador, fôrças que o induzam a deter- "
O ru�oroso caso �e S; Joaquim, que envolve. iníq�idade que se patent.eia .n:as tristes acontéei- sa política, já que ostentaçãe;> e vaidades .não se �ina.r, salvando· o. de�ôr9 d"e sua l_tdministração, _

III o engenheIro Dr, Jose Leao Dutra e a atual ad- men"os que atarmaram JustifIcadamente a popu- coadunam com o elevado espIrito de S. EXCla" que ImedIata marcha-a-re nos atos Irrefletidos e .

JIII mi�istração do Estado, vem, agora de colocar o l�çi!.o joaquinense! com refléxos ang�sti,antes p�r o sr, governador Heriberto Hulse irá errar, man- tend�nciósos pratic�dos por �uxi�iares seus em �.
• eminente governador, sr. HerIberto Hulse, na con- toda a terra barrIga-verde, e, o que e ainda maIS tendo, para desagrado �eral, o atual estado de relaçao ao engenheIro Dr. Jose Leao Dutra, cuja iii
lIII tingência de decidir-se entre o preferir dar seu para .se lamentar, envolvendo, em tudo, o nome da

.

coisas. ilibada conduta funcional e moral nos propomos .,.
... apôio a um funcionário que já lhe dera provas de própria Assembbléia Legislativa., defender a qualquer preço, valendo-nos da Jus- tf

� ser honrado e prôbo, como é o caso do citado En- É necessário que l?e evite macular a respeita-. . A própria·Constituição da República nQs ensl- tiça e d� bôa vontade dos homens de bem de �

III genheiró, ou comprometer-se S. Excia. qando gua- bilidade dos nossos poderes constituidos e em par- na que "a lei não poderá excluir da apreciação Santa Catarina.
'

,..

.. rida às lôas do grupo eleítoreiro que folga no,mes- ticuiar do próprio sr, Governador, de quem, aliás, do poder judiCiário qualquer 1esão de direito in- Tome S. Excia. essa resolução que reputa- ;

.. mo campo on�e outros funcionários menos hones- ainda nos é �ado,esperar u�a atitude diferente dividual". E essa lesão existe no caso Leão Dutra, mos fie sent�de;> altamente elogiáyel,. certo de que �
• tos e menos dIgnos - porque contra os me,smos daquela que, infelIzmente, tIveram colaboradores que a está justamente demonstrando, par,a faze� cpm ela tera .Ido de encontro a formula salva- ...

.. pesam acusações de furto - estão sendp áéobel'- seus e que se.oaracterizaram tristemente como sen- ver a quem quiser, que o govêrno catarinense, dora que restabelecerá a verdade na atu'a1 con- ..

JIII tados de seus crimes conhecidos. Essa é a grande do d:1S mais acabrunhantes e fortalecedoras de de- atràvés uma de suas artérias, a -Secretaria de Via- juntura. :Êsses reflexos salutares hão de nos ...

� quetão a resolver. :Êsse o sério problema. E en- senganos.
.

'�ão' é' OJ:iras Públicas, desrespeitou o Estatuto do dar ânimo para mantermos reavivada nossa �
" quanto não s? o equacionar, os réus se galardoam Do mesmo modo como o exílio tem sido a "su- ' ·Funcioná.l·io· Público, cedendo a interesses subal- crença na honorabilidade e na justiça governa-"

. lIII por terem potlido, até aqui pelo menos, enturvar a prema com;agração .dos grandes méritos", no dizer, ternos, de· grupos políticos, como bem o demonstra mentais, sem dar lugar, ademais, a que o acon- _
JIII razão e o entendimento dos responsáveis pelos clássic_o, a r(jmoção ou transferên'tia imposta no

.
a esdruxula portaria que tomou o numero 160/59. tecimento de S. Joaquim possa ser amq.nhã de-

• destinos de Sta. Cat�a, indo ao cúmulo de pre- presente caso ao -Engenheiro denunciante, logras- Êsse documento, aliás, passará à história da Ilha cantado como aquela tirada poética que diz: '''por •
tenderem, além disso, 'I'udibriar a própria Justiça a 8e ela seus efeitos malsãos préconizados, seria tam- do Desterro como sendo o. produto e a conseqência wbre a nudez forte da verdade, .0 manto diáfano ..

e .- cont�s.
'

irrecusável do de . d' ta' de' inde endência - � de personalidade da fantasia".. , ...

·���:Ce>'F· "',�Jã :��1.�j�!'�::�.�;'-,� _.�,�:-..':_:� .;� '�:�;�;��r"
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celebrada uma missa solene onde
serão executados os SegUI�t�s nú_
meros:

1,0 - Missa "SALVE REGINA"
de Ed. Stehle - Çóro e Orquestra
2.° - "TU ES PETRU.s'; de

1,f, Haller - Cõro e Banda
3,0 - "HINO DA CRIAÇÁO"
Final da 1.a parte da Criação

de Joseph Haydn - Côro e or�
questra

4.0 - "AVE MARIA" do Gua
rany de Antônio Cárlos Gomes _

Banda.

Após a execução dêElte progra,

ma, será orerectoa uma mesa de
salgados com bebidas, aos Canto_

paI de ItaJai por proposição ve-·
reador Nlltqn Kucker :vg congra.,
tulacse por unanimidade com essa
egréglll Câmara pela: medida sa.

neadora adotada pt Saudações C()r�
dlals Fel1x Foes - presll1ente�

e Cantores
res e Músicos. vozes e na Orquestra 42 flgur
Estão cola.borando na organtea., O conjunto de Banda�contará COÇão dêste programa: 70 instrumentos e será IormíÜCoral Santa Cecília da Catedral por elementos de tôdas as Ban
Cpral Santa C;;ecn�a da Matriz (lá I Capital.

lo Estreito para se eonsegutr êste obJetlviiCoral do 'Coléglo Coração de está-se ensaiando' em grupos
Jesus parados: Na Catedral no Ma

Cocal do Colégio Catarlnense do Estreito, nos Çoléglos: CataCorai da 'Policia MIl1 tal' nense e COl'ação de Jesus na p.

Orquestra de Corda, Carmelo Iícía Militar e cada Banda porPrísco em seus ensaios. Aos sábados
Círculà da. Boa Música tarde, reunem.ss no Colégio Cdr
Banda dà Policia M1l!tar ção ele Jesus, APóS o ensaio eBando do 14 B.' C, separado dá_se o ensaio com
Banda do Abrigo elementos em geral: Côro e OBanda Amor à Arte questra, No pátio da Polícia Ml·
Ban!la Comercial .

I
tal" será armado um palanque pOutros Amadores. . OS" músl�os e cantores: l1;ste palanFarão parte do Coral, 150 a 170 ue dará para umas 300 pessoas,

----------�--�----�---

Florianópolis, Sexta-feira, 6 de Novembro
------�--�-----------�------��----�----

No próximo domingo, a UDN com 23 votos cata
rinenses, vai ôe_bericar pelos bote�uins, como diz
n.osso conspícuo Carlos Bessa.

E vai tomar um enorme pifão nacional.
Pois não vai escolher Janio Quadros seu candida.

to à Presidência?'
'

.

,E, segundo o eminente senador udenista, Prof,
- Afonso·Arinos, Janio somente· seria candidato da UDN
se a UDN estivesse d� porre!

Para que o Seminário Socio-Econô
mico alcance, tanto quanto possível, o

objetivo a que se propõe já se planeja
ram os grupos de trabalho. A área do Es�
tado se encontra dividida ell1- várias re

giões geo e socio-econômicas. Nessas uni
dades serão realizadas pesquisas, partin
do-se do particular para o geral, - vale
dizer, da periferia para o centr.o. Exem
plifico: - os distritos realizam pesquisas·
integrais e coletam os respectivos· dados.
Êstes se destinam á abrangência do Mu
nicípio. Do conjunto dos eJementos co

lhidos nos Municípios, surge a configura
ção socio-econômica da região. Do con

junto de· elementos colhidos nas regiões,
surge a configuração socio-econômica do·
Estado, como contribUição ao levanta
mento nacional.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


